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C e r c a de cuatro mil lones de pese -
tas p a r a J a J V I o n t a ñ a . 
E l « O ü n d o , o í r o s . p r e c i . b l e s pren,io5l « n S a n U n d e r - E n b « . c . de l o . . g r . c i . d o s . - N o t l c r . o 
de toda España. 
LA SUERTE Y EL DINERO 
E d a grande. K — — d ^ 4 % í . « J 
» ' •»>"*• ' P ^ f » " , 1 » v",;,na ,v a o, ™ uve, i.u, suvu n.as grueéó que un ' 
. ^ ^ ' " ^ ' t «ue lns d"" ra"n C0? s"* b o Z - U- va muy guapSnenU con el En fcpaña 110 l iubo ayer terrorismo, ^ 
n i conflictos sociallés, n i p r o h l e n í a W 4 Nosotros felicitamos a los favom-irlos 
ocoy—. 
«KotOííne», que es un medicamento con* 
subsisteucius, ni siquiera .gripe, a pesar v,.i , .¡do,a r r í v . l a . coáuetór ia y tal Ua la ubesifftd,.. 
de haber mucho de todaa ostaS o**. En ^ J * ^ ^ ' . . J , nJlin, «'* u" P ^ f » 
E.pofla no hubo ayer m á S que esperanza ^ ^ ¡^S&Si. , ^ ^ « . . ^ me cogió de U .he . t ra y m - a r r a e t r é a 1. 
AiUKJin' iio« aplaslr. 
Nuestra información. 
. . (agraciados», y 
«1 "gordo... en el honorable y simpatj cant.irl(.s a ll9tode,s- J(> qUe silbemos de! 
co «gordo.,, s eño r de todas las fantasnus H . ^ m [ u ^ ,on la .-spoj-anzíi, como 
v apreciable incentivo de todos las ^ >u¡ ^ A ^ ^ v¡em. ^ ^ 
yectos. 
Ayer fué d í a grande, para este gigante 
p a í s espaiioi, que, en medio de todas la;-
amarguras, tiene fortaleza espir i tual pa 
r a o lvidanas y dedicarse por entero a 
creer que Ua suerte le puede hacer IÜQO.... 
¿Quién di jo escasez, indiscipl ina social 
y todos esos asuntos que actualmente nos 
ahniman? Nada : l o t e r í a y lo t e r í a . 
Si nuestros lectores tienen ihoy el 
mor de repasar otras secciones del p c i í ó . t ro e n í n t ñ a b l e ' director ."sénior MorLll 
dico que no sea l a que da cuenta del re« que aun se encontraba en su "despa 
Plaza de la C o n s t i t u c i ó n . 
Acab.'iban de colocar un transparente 
de EL I T E U L O CANTABRO con laa p r i 
meras Jioti. ias. I na pifm de gente IñV.o 
corro un seguida. So hizo él silencio: Se 
«llevaron m i l ojos a la l ista de n ú m e r o s ' 











- A ve. 
u   ú e r o s '
y ó u n ¡ h a y i (con b y todo, sí s e ñ p N \_a p o p u l a r v e n d e d o r a d e p e r i ó d i c o s A r s e n i a f e l i c i t a n d o a d o n S a l v a d o r B e r g e s , q u e l e c o m p r ó 
l eda d e c i r . — ¡ H a y premio en s a n - c ¡ n c u e n t a p e s e t a s d e p a r t i c i p a c i ó n e n e l s e g u n d o p r e m i o , h a b i é n d o l e c o r r e s p o n d i d o , p o r t a n t o , 
y es el segundo y le he vendido yo, ^ 3 5 . 0 0 0 d u r o s . F o t o S a m o t . EN BI SCA DE LUS POSEE-  q n q a  ^ - •  0  d O S 
DORES DE LOS DECIMOS que tengo mucha « r a c í a «pa» esa.s ^ a s , ' w ^ w . v l w v x x x „ v , v v x v , ^ v u w , x x x w , w x % , U X ^ V V V ^ ^ ^ A ^ V ^ X ^ ^ V V V X ^ v w m ^ v v v ^ ^ v v v v v ^ V v v . ^ v v o . . ; . , ^ 
PREMIADOS y u n tacto hechicerisimo y upa suerte 
. . S a m ó t e Revuelta, amigos . eañ i y n m y zalamera y un. . . Mar t ínez el Mrcno, sófer de la fami l ia N' S.-rr.-.s, ,.,,r nuefitra pan . . < . i . l uana - No t a r d ó en Uegai' don Migue l Redon 
no se d u c n h e - e x f ü a m ó n ú e s «Samot» volvió eso que es l a contra de (le d(m T o m á ¿ fiívero, con domici l io en ' i ' " ' f!,"M' !I",eu se fU,•,;• ^ ^ " X l u L l ln ' <iuien inv i tó a los Pei1iodÍRtas a ^ 
m m , una cosa barata, me d ió un metido en se un p a l e t a del paseo de Canalejas. vd(.m;(S á¿] ^ U) ¿ J ¡ ¡ % (... S rd I S ? b i e r f *SU * * f f * > > e» ¡ m a ^ ^ 
cho a rio y e x c l a m ó : | Fui l l l0s a ..sta calle, corrimos los cafés, v Ío rail r-esnas, coírespondió a Sanuiri F » * d ü n d e Se ha^a l a A d m i n i s t r a d ^ 
sultado del sorteo, c o m p r e n d e r á n que la las once menos veinte de la m a ñ a n a d i o — ¡ E s t a es! 
a t e n c i ó n de E s p a ñ a estuvo ayer pend í en tando las ú l t i m a s disposiciones para la Y era ella. La Arsenia, l a s i m p á t i c a estuvimos eir casa del s e ñ o r M a r t i !l|a. 
.te de los n ú m e r o s que unos asilados can* cónfec-ión de nuestro suplemento con la Arsenia Rodr íguez Gautier, vendedora de ne2j sol , ISj segundo, donde no hallamos p a ^ W o ^ e s ' i o ^ i e r t o ^ u é 
ü s t a de la Lo te r í a—. Es preciso un es todo el billetaje premiado con el segundo ., persona i41guna, fuimos a l Sardinero, [¿ gnnñáticá v afortunada vev... 
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i» se I 
Rllerta 
,;i cei 
siguiendo un rastro, llegamos a M u r i e . der el noveno, que tr¿Jó para m wi.OfKi El citado don Migueü consu l tó sus na-
tas y di jo que el billete agraciado con el 
•u habrá ido r r 0 Y < x 0 i0 vend ió entero el 27 de octubre, 
tasen en l a Cata de la Moneda. l i á n i muet rm o i y pu a' ajl fa 's ir i ip t i . a i ndedora aní ^ d e b í a haJlar8e o en e l «Créd i to Lyones» 
Mejor. De este modo, las veint icuatro fuerzo'. E l segundo premio ha ca ído en y que ha dado m á s premios y a en ijsta y ya por fin dimos con é!, no recordamos bulante Carm  
horas de armist ic io en todas las cuestio esta capital , como s.' puede ver por estr dudad que lentejas dan por once duros, dónde . vendió pretós^mente el gordo hace dos | A^Í\AL.IAUU 
nes q u i z á s havan serv ido 'para modificar teQegrama. y es preciso lanzarse l a calle L a interviuvamos de corrido. El la esti- Don Cr is tóba l Mar tmrz , todo s i m p a t í a . ^ 16 ̂  d ^ el llúmpro 40 oc¿ . baDarse mas p r ó x i m o a l a calle de Uúni 
actitudes violentas y reducir in t r ans i - en busca de los afortunados poseedores ró el pescuezo, j u n t ó los üabios fuertemen noS contó la leyenda de .<su décimo» de la g ,., caíé de ^ vietoria. , éstabí^cido ^ ünoí , re el s^uncl,> ^ los citados 
geiu ias lamentables. ' de los decimos premiados con ¡¡3.500.000 te como para t ragar algo que se obstru siguiente f o r m a : w la calle de la Puntida» propiedad! de Bancos,^que ^ ^ ^ ^ L ^ . 
Si nosotros fuésemos gobernantes y en pesetas!!, por obra y gracia de la cifra yera "en su garganta ( ¡ s a l i va , s u p o n í a 
• i iUa de hoy di'esen Uos obreros en apre. 2(7.725, qire os todo un poumita-, como u s i «Samot» que fuera!) , y empezó asi di 
» i i a r violentamente para buscar solucio* t^des h a b r á n podido comprender. .-¡ciido, mientras la gente, llena de sor 
«•s , i es d i r í a m o s con el convencimiento V el s i m p á t i c o . .Samot», muy a rega presas, h a c í a comentarios: servidiunbre el d ía de la P u r í s i m a Con ^ p'ésf*¿us 'pí.Tbarb";,' Vnire so .•lu-imia. I«>i-«tesvanecor l a sospecna de que el pre. 
—Sólo recuerdo que dos t léc imos \m cepcüón, o sea el de su santo. Excusado es decir, el buen humor quje ""lo gordo hubiese sido enviado al Ex 
rucero 
• 
* • poder aplacarles: fiadáentes, y Revuelta, con el á n i m o y el 
- Y ayer, ¿ n o t e n í a n ustedes pleito, no humor m á s avinagrado^ que un t a r ro i n - tiene don José l>uelles Oyargde , de) los A n ú me dió cinco duri tos; aQ ama de . anoche había en ol est^rteflhníento refe. t ranjero, como ocurre otras veces, 
slicia? glés ú e -pie les», lanzaron a l a v i u pú Sucesores de Pichin R a y o s o q u * ; m e d i ó , 1 -.vínl ían necesidad de. ju t  ' ^ s d  se a s a i ' m  -u so; que n i u llaves, Sara Godoy, otros cinco; (ésta re» 
A l a q u e es posible, que nos contestasen bli'ca ail encuentro de los favorecidos por en papeletas de cuatro reales, lo posee el ^a!ó 25 c é n t i m o s a la recadista); a l a don 
con toda sinceridad : 
—Como buenos españo les , nosotros no 
nos dedicamos ayer a o t ra cosa que al 
asunto de la lo ter ía . ¡ E r a el d í a gran 
de! 
la Veleidosa. 
Dijimos a "S<nnou c 
VAMOS 
uando 
profesor de Ha Escuela de Indus t r ias e celia Carmen C a s t a ñ e d a , un d u r o ; Pie cansados y molidos de indagar e inqui r i r 
E l billete—<üjo—se ha quedado eo-
v-i 'Am.Viucpf M a d r i d ' Í Xo tu*ne eL s iú)d i rec tor de e«tC 
Establecfrniiento, don Antonio Sáez Fei» 
E N LA PLAZA VIEJA.—1,AS ingeniero del Catastro don Salvador Ber» dad U r m o e g u í a , inter inaj cinco pesetas; la buena estrella de nuestros prójimos. nández Casariega. 
PRIMERAS NOTICIAS — g é s ; que he repart ido cincuenta pa r t i c i Leonor H e r n á n d e z , cocinera, cinco pese» Al en,rar en ln R*J8?d?n U0S ílSÍ " ¿ L l e v a n p a r t i c i p a c i ó n los empleados? 
SORPRESAS Y COMEN paci'ones de peseta; que otro déc imo lo tas; M a r í a Aparicio, esposa de un em el .b0,0Iieíí 0011 ^ Ue - p r e g u n t a r o n los periodistas. 
TARIOS. c o m p r ó u ñ sófer a quien l l aman «More» pleado de «El* Can táb r i co» , u n a peseta, y " ^ A q u l hay un papellto... veintisiete seten -No—contes tó—• lio juega sólo el se 
—¿Qué sabe usted del - g o r d o » - l e pie-- no», y que otros cinco van camino de As las 31- restantes quedaron en poder de la ta y... ñor Sáez. 
Los santanderinos hemos tenido este g u n t ó «Samot» a boca de j a r r o a un oo turias. . . s eño ra . —No sigas más muchacho—le repetimos El afortunado, t an pronto como se en* 
Y o ído esto no esperamos m á s que el . T a m b i é n tuvimos para Cr i s tóba l M a r . L t & T ' r S o ^ p a r i í c i ^ . i 6 n é" 61 Se teró de su buena suerte' momentos antes 
t iempo necesario para que «Samot» sor* t ínez y d e m á s c o m p a ñ e r o s de suerte, los ^—No^^Mlor—dijo él chico con aplomo- de l lo8ar los periodistas abandono su des 
prendiese esa risa de sa t i s facc ión de la deseos que para el ¿ inter ior , v s egu ímos ¡es la cuénta del eoche de esta mañana! pacho y se d i r ig ió a su domicil io. 
Aren ia ^ el s e ñ r Be fgés . que, a q u í a l la la ru ta al encuentro de otros'detallas de ' EN ^ ^ T O Ñ A - ¿ C ó m o ha recibido Ja noticia?-inte 
do, en esta otra columna, pueden apre* lo «sucedido», d e j á n d o l e s con la natura1 
ciar nuestros lectores. a l e g r í a que es de suponer. 
En esta vi l la se hallan muy repartidos r r o g ó un periodista. 
LA SEÑORA 
IZ Ríos y M o 
V I U D A D E M A Z D R R A 
Falleció el día 20 del actual 
a los 78 a ñ o s de edad 
H A i I E N DO R E C I B I D O L O S A U X í L I Q S ESP l K I T (7 A L E S 
Y LA B E N D I C I Ó N D E S U S A N T I D A D 
5 ^ . . I . R . 
Sus hijos doña Antonia, don Luís, doña María (viuda de Ola-so), d o ñ a Elvi ra 
y doña Emilia; hijo polí t ico don Ramón Véloz y Vélez; nietas, hermanos-
doña Eduarda Mazorra y don Ju l i án Mazorra: primos, sobrinos y d e m á s 
parientes, 
SUPL 1CAN a sus amigos la encomienden a Dios en 
sus oraciones, por lo que les q u e d a r á n agradecidos 
Reinosa 20 de diciembre de 1919. 
NO SE KKl'ARTEN ESQUELAS. 
H A B L A N D O CON E L SEÑOR 
I T E L L E S . — ¡ D E M E I S T E D 
MEDIO K I L O DE OREJONKS: 
A una velocidad de flecha llogamos a 
l a calle de H e r n á n Cor tés , donde e s t á es 
tres décimos del •número 26.(.}8ü, agraciado 
con iu.ooo pesetas. 
LO QUE «PICO» E L SEÑOR 
B E R G E S . — ¡ V A M O S A ENCF. 
RRARLE, POR SI LAS MOS 
CAS! I 
Don Salvador Bergés compró a la Ar* 
taü lec ido el g ran comercio del s e ñ o r P u e » senia 50 pesetas de pa r t i c i pac ión en el' 
lies. a n t i p á t i c o y desco r t é s (para nosotros} 
PGH TELEFONO 
A primera hora. 
i —Con la misma fr ialdad que si a él no 
le hubiera-tocado nada. 
En el Banco no q u e r í a n dar las señas 
del domici l io ddl subdirector, pero como 
los periodistas h ic ie ron ver lo fácil que 
!es s e r í a averiguarlo, acabaron por de* 
ciries que vivía en la calle de Villanía ANTE LOS TRANSPARENTES 
Madr id , 22.—Desde p r imera hora de la va> n ú m e r o 81 
m a ñ a n a comenzó a congregarse púh l i co ^E DISPONIA A FUGARSE 
Cuando los reporteros llegaron al cita; 
A l a puerta del mismo o b s t r u í a el acce 27.725, lo cual que, si P i t á g o r a s no era 
so un gen t ío m a v ú s c u l o . Imposible pasar, un guasita, le ha propórüTírnado a l señor fiente a las pizarras de los pe r iód icos , 
Pero «Samot» . que tiene a'veces un inge- Bergés \ | ¡ u n mil lón stecientas cincuenta aguardando a conocer los n ú m e r o s que ™T™ ^ ™ , / ' . T ¡H! 
n io m á s grande que esos del tabaco y el mi l perras gordas! ! !, que son m u y acep sailieran premiados en el sorteo de hoy. ^ u a n a un au tomóv i l , el cual hab í a SKIJ 
, . . • u . > , 7, í M .» H Fcnpfinimpnt^ PTI ln r>iiprtrt dpi Sol v pedido por el afortunado don Antonio, 
a z ú c a r , levanto u n brazo, m i r ó a l . .pin ttahles. Jispeclamiente t n i a i u e u a uei &oi > • ¡ «t A > ^ 
che» m á s p r ó x i m o y g r i t ó con o rgu l l o : E l s e ñ o r Bergés . con la persona que p o . las cuatro calles. í r e n t e a los U ~ \ ^ ^ ^ su senora' 
—¡A ver. mocito, d é m e usted medfo k i . seía efl déc imo, se fué d-l brazo al Banco 9 * * de <,La Correspondencia de E s p a ñ a » ms inaagacrones ae la Prensa, 
lo de orejones! de E s p a ñ a , donde q n m aquel encorra ^ a T r i b m i a » y - L a Acción.., fué t a l el tuvo tiempo, sin embargo, de r a 
Oir esto y abrirnos paso entre la gente do, no fuera a cr iar musgo o a escaparse g e n t í o aglomerado, que l a c i r cu l ac ión se ^ ™ ni ^ olí,s , l hacia punto menos que imposbille. subieron al tercer piso, en que aquél ha« 
Poco después de las diez se colocaban btta» ^ s rec ib ió , no disimulando la con ^ 0 (] 
los n ú m e r o s 10.515 y 34.201, que h a b í a n t ia»-iedad que le causaba la visita 
correspondido a Madr id , con 30.000 pese» 
tas cada uno. 
Varios s eño re s prelados han concedido indulgenciasen La forma acos-
tumbrada. 
dos chicos de l a tienda, fué todo mío . cojjj a lguna «Décima»; de fiebre, por ejem 
Y u n a vez dentro, hablamos con el se pío. 
ñ o r í^ ie l l es . Este, def eren tí simo, nos refi* CINCO DECIMOS A ASTURIAS 
r ió l a forma en que h a b í a repar i ido los NADA E N CONCRETO SE SA« 
décimos. i !BE DE ELLOS. 
Medio, jugaba él. E l otro medio, su so Después nos enteramos, no sin su po 
br ipo don Antonio G a r c é s de M a l i l l a * qui to de rabieta que cinco- de los déc imos ^ S ^ ^ o , que, como es sabido, h a b í a ido 
Fuelles. E l encargado de. la tienda", don vendidos por Arsenia h a b í a n ido a parar a ParaT a Santander, y poco d e s p u é s se 11 . , rí; u 
Manuel Gómez, cinco pesetas y los fami a l a r e g i ó n de l a sidra, llevados, a l p a r e » l i jaba e! " ú m e r o del gordo, que dejaba en p ^ 
liares y amigos del s e ñ o r Fuellas las si» cer, por el jefe del a es tac ión de Sama de Madrid-los 7-500-0()0 pesetas. 
Ante las retitoradas preguntas ée W} 

































A las nueve y media a p a r e c i ó el premio i n f e s t ó con tono vaci lante: 
—Sí , lo llevo solo por ahora; pero a Ia8 
cuatro d a r é una nota, diiciendo cuanto 
EL ,10 V E N 
D. Antonio Ricalde Sierra 
a »a edad de 21 a ñ o s 
HÁBTRIípO RKCIB1DO LOS SANTOS S.\('KAMKNTOS .. 
R . I . R . 
guientes cantidades: Langreo. 
I Don J u á h Sarabia, c incó pesetas; d o ñ a se af i rma que fueron repartidos entre 
Angeles Pardo, 5; don Luis G a r c é s dee ^ personal de aquel! fer rocarr i l . 
Mancilla Rabanails, 15; don Lui? Garoés Nosotros nos esforzamos por sostener 
de M a r c i l l a Fuelles, 5; don Luis Bolmon» una conferencia t e M ó n i c a con el jefe ah í 
te, 5; don Cosme G u t i é r r e z , 5; don Do» dido, y ivo nos fué posible en modo algu 
mingo González, 10; don R a m ó n Menén no-
dez, 5 ; don Fidel F e r n á n d e z , 5; don M a r » Repetimos que, en concreto, en cuanto 
eos Diez, propietar io de l ea fé « Imper i a l» , a ia «suerte» que hayan podido correr los ¡j^T 
de Toledo, 10; d o ñ a Cris t ina Oyarblde, aludidos c incó decimitoS, no sabemos lo 
2 ; d o ñ a Carmen Méndez, u n a ; dolña q"6 se dice una pailabra. 
Marce l ina Méndez, 1 ; d o ñ a S íx ta Mén LOS DE PESETA.—JARANA Y 
dez, 1 ; d o ñ a Remiigia Santamarina, 5, \ 
d o ñ a Eleuter ia Olano, 5. 
Et gordo, en Madrid. 
Acto seguido, don Antoni'o, en unión de 
su s e ñ o r a y de una n i ñ e r a , que llevaba 
un n i ñ o on brazos, ba jó a l portal , donde, 
a ruegos de líos fotógrafos, se. detuvo uno5 
instantes, permit iendo que se disparasen 
Su desconsolada madre doña Anunc iac ión Sierra (viuda de Kicalde); sus her-
manos José , Anunciac ión y Pedro; t íos Victoriano, V ic to ry A c o l í n Sierra, 
Remigio Ricalde (ausente) y Dar ía Ricalde; sus primos y demás parientes, 
COMUNICAN a sus amigos tan sensible p é r d i d a y 
les suplican asistan a la condiieción del cadáver , que 
se verificará hoy, a las cuatro de la tarde, desde la 
casa mortuoria, barrio de Pereda, basta el cemente-
r io de dicho pueblo. 
La misa do alma se ce lebra rá hoy, a las nueve do la m a ñ a n a . 
Cueto, 23 de diciembre de 1919. 
E N BUSCA D E L AGRACIADO 
Tan pronto como se tuvo noticia de que algunas placas, 
el premio gordo h a b í a co r rospónd ido a Luego ocuparon el au tomóv i l y nial* 
Madrid , una nube de periodistas y fotó charon, no sin haber dicho an í« s el c ^ 
gratos salieron a la busca y captura del fer que h ab í a recibido orden de maroli»1 a 
lugar Tlonde se h a b í a expendido el bi« a l campo. 
Antes de pa r t i r , la n i ñ e r a dijo a lo« l)fl 
.El 53.4f«2 h a b í a sido vendido en la Ad riodistas que tanto ella como cada una 
m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s situada en l a de 'as muchachas de la casa llevaban 
casa n ú m e r o 2 de la calle de San Qnofre, una peseta de p a r t i c i p a c i ó n en el minia" 
NOTAS COMICAS A F O R R I L L C al frente de l a cual se encuentran los ro agraciado. 
í ü S t t S w S S mud'as P e a n a s gue tenían hermanos don Is idoro y don Mi'guel Re» E L TERCERO E N VALENCIA 
D e s p u é s de desear a todos los a g r a c i a » Partacapacioo.'.s de pese% en el segumlo Hnn.tn , , ™ ™ • ^ , car-
dos salud para d i s f ru ta r de las pesetas l ^ i m o lo repetinips aunque no ^ . , • 4 n ! 1 Valenc,a' 22—E1 tercer premio del sor-
"obtenidas v de saber m í e líos do-, déc imos S^ V i n " d ^ ^ ^ í n o s ! ) , hubo áyer cuando los periodistas l legaron ^ Ja teo de hoy ha correspondido a esta cfo 
ontemaas. y uc saner que Qos dos déc imos a l i v i a y jara..a de largo. mencionada calle, sólo se iiaUaba en la dad 
> f e f i f B ^ X ^ ^ c ó n S SÍ,"jP1V- P,0,IÍ̂ ar0n ,ns A d m i n i s t r a c i ó n l a esposa de uno de los La not ic ia fué recibida con la ^ 
s L T ^ d T o ^ A u np.-si a i ln i aunano. ^ ¿ d q Te. 1 — s que regentan l a Admin i s t r a que es de suponer, a g l o m e r á n d o s e el PÚ-
el nreciso instante e^ a n * a ^ m ^ u 'A«« rUK ({Uñ n,ira,,a 'a lisla de los premios en <non- olico ante, las pizarras de los penodico» 
ei preciso ins ianu en que «Namot», con la plaza Vi protestando indignado de .Dicha s e ñ o r a se l imi tó a deci'r que allí Diez duros de este n ú m e r o los lleva u4 
la boca atestada de orejones, me respon su mala suerte, se le , rcó la vendedora h a b í a n vendido UiOO billetes para la Lo» vocal del orfeón T a ^ e Z 
día así, cuando vo le p e d í uno: l an ías veces aludida y llena .le alborozo le \fnnrt*NÁ „ u A ^ ^ , UL,TMU vegu,)- , , 
dió la onborabuena. ? 0 • ter ia de Navidad y que no p o d í a dar de Dicho s e ñ o r a d q u i r i ó en la capihd | 
El vieje. ito, indignado, creyendo broma t a l 1 ^ del agraciado con el p r ime r premio, cantidad de p a r t i c i p a c i ó n alludi'da y /8 
lo que era n-alidad pretendió basta agre a ñ a d i e n d o que no t a r d a r í a n en llegar su r o p a r í i ó entre sus c o m p a ñ e r o s orf^nls 
E N BUSCA D E L «MORENO», dir a Arsenia. Pero convencido corrió a la nanna» v M I ímftArta mrianaa *Ao „i A„ SU suer* 
• pui 
co 












—No tengo m á s que este, 
comí todos 1 















NO», dir a Arsenia. Pero convencido corrió a la esposo y su c a ñ a d o , quienes ta l vez t u Los, los que al tener noticia de 
MAS PARTICIPACIONES Y florería y la compro un ramo de . láveles, viftrím n i ™ , » ^ntir-i-n ^ „ n n n ^ n todo 
A L E G R I A . £ P A ^ m ó m m m omuó vira11 ^ lotíci'a- • . ^ sft ,a'— a ,a câ  n̂d0 
l'.l rmico décim o que falta por encontrar ^ Pre»enc ia de líos periodistas y fotó el repertorio. 
Si a Diógenes le fué precisa una lintel"» del picaro 27.725, nos dicen, muy en serio, gratos Iw^o que se congregase t a l gen t ío E N BARCELONA 
na para buscar a u n hombro, dos faroles, que está en el mar. en el bolsillo del se en la aludida calle, de suyo muy estre* Barcelona —Este a ñ o se ha 9egui<,n 
u n coche y un quintaa de paciencia nece ^ J ^ ^ t T ^ Z 0ha' ^ la d " e ü a ^ la A d m i n i s t r a c i ó n Con poco in te rés la cues t ión de la ^ 
« t a m o s nosotros ayer para encontrar a a e g l r á a s S n d e ! " T ^ J ^ ! '>Ptó éata. etí vi'sia de que la rÍH. 














j,aii estacionado escasas personas, cfu» 
l^j. que el «gordo» h a b í a correspondi* 
• j j a d r i d , se marciharon de&iílusiona 
E L MOMENTO POLITICO 
Q año se han vendido en esta c i n -
tres partes menos de déc imos que 
Hjs año»-
naturalmente que esto es debido a la 
iación especial que atravesamos y a 
las fábr ibas no han. dado las acos 
g radas participaciones a sus opera* 
E L SEPTIMO T'HEMIO 
Madrid, 22.—El billete que ha sido a g r á 
¿ó con el s ép t imo premio lo a d q u i r i ó 
¿anco E s p a ñ o l del R ío de l a il-llatu y 
¿gpone que lo h a enviado a A m é r i c a . 
^ este Banco le han correspondido 
0 dai^s de premio, 
jjj cuanto a esto m ¡Ra advert ido que 
jjancos han acaparado este a ñ o bille 
¿e Lo te r ía , i n v i r t i m d o en ella la ton'» 
[ft de doce millones. 
ALMERIA CON iSÜERTfe 
^pfria. , 22.—^El billete niVniero' 17.44-i, 
paciíulo con 80.01)0 pesólas, so ti.;¡!líi muy 
liartid" " i i "«'a población, 
¡n décimo fué 
í o m p p ó 
* t a n t o , 
el Reden 
itas a (jue 
• casa prfc 
nistración, 
ló sus no', 
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jgfiídé i  ñ '' adquirido por f1! 'lepen 
di1 una lienrla rjc ultraiiianrins. que 
reparti''1 fntre su parroquia. 
Otro déciino lo lleva el arrendatario de 
Jñipuestos municipales, 
ígj Ingeniero don Jos.' Maria Lucio ad_ 
¡jió otro décimo, dando cincuetna pe 
miie part icipación a un ami»-o. 
I;0S demás décimos están en poder de un 
ilojero, que se le ha sallado la cuerda de 
(,(rria; de los empleados de la Tahacale 
del ingeniero de la. Junto de Obras del 
fio, señor Elvorrieta, y de los emplea-
flel fiel contraste. 
Todos ban dado particij íación a parientes 
iplgos. 
OIKZ MIL DUROS PARA CARTAGENA 
CariaKcna, 22.—Han correspondido a es 
dudad 50.000 pesetas "por conducto» del 
lUiiero 13,710. 
jjedio billcet íno adquirido por don 
^¡uisfo Mafioz, quien lo distr ibuyó en el 
jjeblo de Agmlas. 
LOK déctnios restantes están •repariidíAi 
M E 
ÉTEN'I'A M i l . DKL "AL,A» A ZAMORA, DE 
l'ASO PARA MADRID 
plliora. ¿ ¿ . - E l billete núniei-o Í:.'.Í7¿. 
.wiado nada int-nos que cun diez y oibo 
,¡1 duros, lo adqu i r ió d acaudaladn (•(!_ 
iiireia'dc ' ' " t i Agusnn I-'iieni.es Relioju, (pi,-
¡¿e pocos dias lijó su i-'-snieruMa eu Ma 
$. 
SUERTI't DE UNOS OLDADOS 
lesea, 22.—Parle de la centena del «gor 
0. se baila repaitida en el (martei de Ca 
ialleria de esta ]«oblación. 
1, ¡, centena del segundo ha con'espondido 
tiüiñéu a los oucenses. -
MARINOS AGRACIADOS 
0 Ferrol, 22—El iiremio correspondiente 
número .^i.-ÍKi sera reiiartido entre los 
idividuos que eoniponen la dotaciím del 
iiCero «Carlos \ '-.. 
El general Villalba y la expul-
sión de los alumnos de la 
Escuela de Guerra. 
Consejo d e ministros.-Jimeno estudia el problema ferroviario. 
CONSEJO DE M I N I S T R O S r á pasado m a ñ a n a para examinar la con 
detenimiento. 
I N D U L T O S 
Con mot ivo de ser el santo de Su M a 
jestad l a Refna, el R«y h a firmado los sá- ^ J f ^ ^ ^ P ¥ solidaridad 
guientos indulltos de l a pena de muer te : 
Anselmo Acevedo y D a r í o Acevedo, con 
denados potr l a AudCiencia de ^Ciudad1 apai'ecido boy una pizarra recomendando 
R w i l ; Desiderio Nieto y Eustaquio Fer a 109 trabajadores que cuando termine el 
, i T , « j - i m »v lock-out no reanuden las tareas. 
A l Ilegal- el m in i s t ro de l a Guerra fué rrández, por l a de M a d u d ; T o m á s I t o m í n ^ ilis0ripclón termina con esta, pata 
í e l i c i t ado por aos periodistas, a los que ^ l 3 ^ D ™ \ p o T _ l * de í ^ 0 2 ' , y ^ 
ofreció facilidades informativas . 
Madr id , 22.—A las dnco y media de la 
tarde se l i an reunido en l a Presidencia 
los minis t ros para cellebrar Consejo, 
El p r imero en l legar fué el jofe del Go 
bierno, qrue no hizo m a n i f e s t a c i ó n a lgu -
na ante los periodistas. 
E l m in i s t ro tle I n s t r u c c i ó n d i jo que lie. 
vaba algunos expedientes. 
Estos seüores dieron cuenta al liiiuiátri» 
de las reclamaciones que este Sindicato tíe 
ne presentadas a los Altos Hornos, consis 
lentes en el aumento de u n á peseta vein_ 
ticinco cént imos sobre los salarios actuales 
EJl settlor Fernández Prida escuebó con 
atención a los comisionados y dijo que se 
pondr ía al habla con el Consejo de men_ 
cionada Sociedad, p.ara resolver este 
asunto. 
EL CONFLICTO TRANVIARIO 
Bn conflicto de los trajiviarios conti 
núa igual. 
Hoy no se ba registrado n ingún inidente 
A las tres- de la tarde se ha verificado un 
mi t in en la Casa del Pueblo, en cuyo acto, 
eLpresidente de los tranviarios dió cuenta 
de las gestiones realizadas, añadiendo que 
ej conflicto se liaJla estacionado. 
Mariana se verificará una asamblea de 
electríoistas, gasisias y a g ü i s t a s , elemen 




En un balcón de la Casa del Pueblo lia 
A n t i g u o s a l u m n o s d e l C o -
l e g i o d e S a n J o s é , d e 
V a l l a d o l i d . 
REUNION PREPARATORIA 
En el salón de los Luises, de esta Resi-
dencia, se celebró ayer una reunión, con el 
objeto de saludar al P. José María Parte, 
arroyo y determinar los puntos que han de 
tratarse en la que se celebrará esta tarde, 
a Is seis y inedia, en el mismo salón. 
Por este sólo aviso quedan mvitados to_ 
dos los que estudiaran en dicho colegio, su 
p.licándolos la asistencia. 
Los periodistas preguntaron al general 
Vi l la lba si se t r a t a r í a en Consejo del 
asunto de Uos alurruns de la Escuela de 
Goierra expulsados. 
Di jo que sí, que esfe asunt.) figuraba en 
la convocatoria, pero que h a b í a que 
obrar con mucha ser-midad. para encau" 
zar l a cues t ión por v í a s de concordia. 
E l mi'nistro de Fomento ng^nifestó que 
se c r e í a en l a necesidad de desmentir los 
numores de crisis. 
—Es absu rdo—exc lamó—lo que se dice 
José M a r í a Centellas, por la, de Baroelo» «Cornpaberoí 
na. sois hombres y 
A U D I E N C I A M I L I T A R ridades, que se 
ASUNTOS MEDICOS 
L o s m é d i c o s d e l p a r t i d o 
j u d i c i a l d e L a r e d o . 
En r e u n i ó n celebrada recientemente 
acordaron que desde p r imero de enero 
p r ó x i m o l a igua la m í n i m a sea de veinte 
pesetas anuales. 
Se entiendeni iln^luádios i^n los vservi^ 
cios de la igua la l a asistencia que se pres 
t é desde las ocho do la m a ñ a n a hasta las 
ocho de l a noche. Desde es-ta hora, hasta 
las ocho de l a m a ñ a n a , las visi tas ten 
d r4n c a r á c t e r de extraordinar ias y poi 
Hay que demostrar mié 
protestar contra las auto 
han puesto al lado de los 
E l min i s t ro de l a Guerra ha recibido ^ í a s TRABAJADORES DE UN HUELLE 
hay a las autoridades mil i tares , a los j e Barcelona, 22.-E1 gobernador de Barce t ^ t o fuera de iguala, y deve ingarán , 00-
fes do sección dtfl mni is ter io y a l general lona hadado rúen la de haberre declarado co m í n i m u m , «<5ÍDCO» pesetas Sa d a í e j o i 
Agui lera , que iba a c o m p a ñ a d o de Comi - en huedga los descargadores del muelle de 
J . r. , J , • * -Í l a Compañía del Norte, 
«iones de los Cuerpos de l a g u a r n i c i ó n y HUELGAS QUE SE SOLUCIONAN 
de las dependencias mi l i ta res . El subsecretario de (iobernación facilitó 
E l general A g u i l e m p r o n u n c i ó un di® de madrugada a los periodistas los sigule. 
curso, expresando l a confianza que el les telegraiuas: 
Ejerci to tiene en l a gest ión del (general 
Vi l la lba . 
Añadió el señor Wais que el ministro ha 
conferenciado con el gobernador de Barce 
lo.ua, ^1 cual le (Comunicó quee-1 día ha 
ti-anscurrido con tranquilidad. 
toiado Ñervo. 
EN EL ATENEO 
Santander.—Han entrado al lírabajo los 
obreros de Udias y los del ferrocarril de 
Tras lav iña . 
Este contes tó , agradedendo a l general J aén—Se ha resuelto la huelga, de obre, 
de m i d i m i s i ó n ante el problema ferrovia Agui le ra las frases de elogio y diciendo ros agr ícolas de Santisteban del Puerto. 
rit>- que se encuentra en el Minis ter io porque, Toledo.-Ha quedado ^ ^ V ^ S 
T o estoy estudiando este problema y sien<lo difícil ^ labor a r e a ü i z a l / f de ""abapadores del campo de Talavem 
p r o p o n d r é en el Consejo de hoy que se l a cartera teniendcTen cuenta que. como ae 
eeflebre otro e x t r a o r d i ñ a i i o para t r a t a r no desextar ante el p e l i -
de él con l a debida ampl i tud . g.ro 
E l s eño r Gamlea d i jo que h a b í a orde Aconsejó a todos a trabajar por el l n 
nado g i r a r una inspecc ión a l a cá rce l de teré8 de ^ p ^ , ^ y del E jé rc i t0 
Bilbao, para esclarecer todo lo referente Hlzo resaltar que l a mi s ión de ios se^ 
a la m u e l l e del nacional is ta s e ñ o r Orbe. ñ o r e s ofíc;iaie9 no c m s i ^ 0 ^ en inSrui r 
Añad ió que h a b í a enviado a hacer otra a los soidadoSj siri0 t a m b i é n en prevenir 
i'nspección en tta cárce l de Cartagena, p a « ]os cont ra las doct,riIlas revolucionari'as 
ra ver si en rea l idad existen los peligros (íue ^ pretendiera d ivu lgar 
de hundimiento que se anuncian. | lM4a reciJ)tó el vil iadba la 
No asisten a l Consejo los minis t ros de visita, del infante don Femando. 
Estado y Mar ina ; el pr imero por enferme Los periodistas preguntaron a l mfn i s -
dad y el segundo por hallarse ausente. t ro de l a Guerra si h a b í a resuelto algo re 
E l Consejo t e r m i ñ ó a la« ocho de l a lacionado con l a expu l s ión de los a lum 
noche- • nos de lia Escuela de Guerra . 
La no ta oficiosa faci l i tada a l a saOida I E l general Vi l l a lba se m o s t r ó r e s e r v a » 
dice que el Consejo, con asistencia del do. 
min is t ro de la Guerra, ha examinado los Sin embargo, los per iód icos dicen que 
problemas de abastecimientos y ordeai el m i n i s t r o de l a Guer ra t rabaja para la a100-^' 86 
síftmí, rat if icando el acuerdo de i r a las reilnteigración de los alumnos, y que ¿ É 
Cortes el p r ó x i m o d í a 30, desde el cual! se este efecto ha comenzado a estudiar una 
ac t ivará , l a marcha de las tareas par la fó rmula . 
mentarias. E L CONDE D E REGRESO 
nalera y «diez» pesetas l a clase acornó 
d a d a 
Se e x c e p t ú a n de l a i gua l a las con% 
sullas, enfermedades cuya d u r a c i ó n ex 
ceda de sesenta d í a s , lo» partos y aboi> 
tos y derivaciones de ambas cosas, las 
enfermedades secretas y las heridas de 
mano airada. 
Santander, diciembre de 
E l g r e m i o d e t e j i d o s . 
l ia tomado el acuerdo de suprimir este año 
la costumbre de dar aguinaldos y regalos 
y, en cambio, ha dedicado a la Sociedad de 
«San Vicente de Paób> un donativo de 1.000 
pesetas para los pobres. 
J U N T A D E S A N I D A D 
La epidemia de gripe no es 
alarmante, pero son muchos 
los casos ena .Santander. 
Vyer tarde y en el despacho del s eño r tamiento, las faltas de -higiene que o b s e í -
alcalde se r e u n i ó l a Junta m u n i c i p a l de ve en sus casas, con objeto de que l a Cor 
Sanidad, a l a cual as i s t ió el s e ñ o r Polan p o r a c i ó n m u n i c i p a l tome las medidas con 
co jefe técnico de l a Secc ión de Higiene, ducentes para subsanarlas. 
É s t e s e ñ o r expuso que desde el d o m i n - E l alcaMe l levará, a l a s e s ión p r ó x i m a 
go se encuentran en el hospi ta l i l lo de M a u n a re lac ión del os propietar ios a q u í e -
< uest ión *errovjaria, el Consejo se r e u n í * Romanonea. 
El cablle ha vibrado dolorosamente con 
••la noticia; Anmdo Ñervo ha muerto, 
íuelgan, en esta hora de dolor profundo 
is frases hechas, loŝ  p a n e g í r i c o s de r ú 
rica, que se consagran al fallecimiento 
í cualquier señor . L a muerte de Ñervo 
'peresenta para las letras h i s p a n o a m e » 
¡canas, una p é r d i d a tan irreparable y 
jomie como la dg Rubén , como lia de Ro 
); y c o n í i n n a . una ver m á s , la angus 
lisa fatalidad de que toaos los maestros 
í América mueren relativamente jove» 
es, como m u r i ó Montalvo, el m á s gran 
líde todos. D i r í a s e que los dioses eligen 
ípreferencia a los hijos dilectos dea Co.n 
áente ávido, que_ caen extenuados de 
por a las musas al llegar a las pner»» 
a madurez. 
Anuido Ñervo no sólo fué un poeta in 
«Siso sino uno de los ejemplares m á s 
íectos de bondad lunnana, ipie h a b í a 
igl'ado prmiiic.ii- (la, fecunda raza i'ndowes 
tóola. 
Primero lo vemos surgi r de los mares i 
| misterio, de cuyo. fondo extrajo—bu 
Hnqinetante—un p u ñ a d o de «Pe r l a s m-, 
l̂ s». Luego emprende su "Exodo» ha i 
¡a la perfección y recoge a su paso la^ 
"Ores del caminó)). Penetra en «Lós j a r 
lifta inteiíores)) y d e s e n t r a ñ a el secreto 
s «Almas que p a s a n » . Nos habla «En 
w baja» de sus «Filosofías», de la «Her 
•ana Aqua». de «Sor .luana Inés de la 
¡r?2»>. «u antecesora remota en el mis 
W-Siao y en el canto. Toma .un momento 
'Lira heroica» y la pulsa con inigualí i -
ro.ae^tria„ .{jirraneando de sus cnerdas 
•lisas férvidos acentos, encendidos corno 
"•as de sangre. Asciende a la m o n t a ñ a 
lusta de la «Seren idad» . De su cumbre, 
"to de un Tliabo^, se eleva a las regio 
•«puras e inaccesibles de i!a «Plenhu. l - - . 
^pués, su. e sp í r i t u se desvanece, se eva 
J|'a como una d iv ina esencia; se. funde 
''n el esp í r i tu de su Creador. 
iQué vida mas bella y admimblM-lsa.su. 
I: loda ella es una ascens ión glorto-* 
Corno dice Kabi r «ha bebido eu la 
M e l Inafable, ha encontrado la llave 
' Misterio y ha llegado a la t i e r r a sin: 
' t e . . . » 
^ ha ido « h a c i a lias fuentes de m u e r 
':J de olvido», precisamente cuando í a 
^ le ofrendaba todas sus coronas,. E n 
toibiente versallesco, en medin de la?» 
y ile los esplendores de! t t i u a í o . 
UN ACTO IMPORTANTE REMITIDO 
La asamblea de la Los guardias munl-
grandeza. cipales protestan. 
Madrid, 22.—Esta m a ñ a n a se ha veritt 
cádo la asamblea de la Grandeza de Es. 
i'aña, con objeto de nombrar nueva Junta 
directiva. 1 
Resultaron elegidos los señores duque de 
Luna y niarf |Ués de Puria^o, y elegidos 
¡os seíuuv.s duques de Alnmdóvar y mar-
qués de Castelar. ' 
En Ja asamblea se t r a tó también de la 
concesión del premio Cerva-n'tes. 1 
Paree,? sn- qae se han presentado dos o 
nes ii-iihajos digsios de aquél. 
Santander, 22 de diciembre de 1919. 
Señor director del diario EL PUEBLO 
CANTABRO.—Presente. 
Muy señor nuestro: Suplicamos a usted 
dos enfermos de gr ipe benigna, cuyo i n que poner en ms pisos, mandado por 
rt-reso h a b í a si'do rechazado en el hospital Ayuntamiento , d t e m a e e Inodoros, y h a » 
provincia l t a ^ íeciha 66 ^ ^ i s t í d o a abonar esos 
Hizo constar que citado pabe l lón , l i a - gastos, para que l a C o r p o r a c i ó n acuerde 
bi l i tado para los casos de epidemia, no proceder contra ellos por l a v í a de apre 
r e ú n e condiciones para u n servido casi' m i ó . 
permanente, como el que viene prestan Asimismo l l e v a r á otra r e l ac ión de Ifus 
do desde el o t o ñ o pasado, n i cuenta con casas denunciadas por carecer de Ooe 
el suficiente personal para l a debida asis servicios de agua y proceder en l a misma 
tencia de los enfermos. forraa cont ra 8Ua propietarios. 
, . . . , D ^ Q r , ™ Se o b l i g a r á a l a desinfeoción inmedia* Por oti-a parte, d i jo el s eño r Folanco, 
,ene d á n d o s e a q u í el caso a n ó m a l o , qui1) 
zás ú n i c o en E s p a ñ a , de que en un hospi 
irao M U 
encarecidamente la inserción en el periódi t a l como el que sostiene la p rov inc ia se 
co de su digna dirección de la protesta que ^ dase ^ enfermedades i n -
fecto contagiosas, con l a ú n i c a excepción 
do la gripe, si1!! que a él se le alcancen Has 
razones t écn icas en que pueda fundamen 
larse ese cri terio de l a D i p u t a c i ó n , que 
crea frecuentemente conflictos a l a Alcal 
d í a caiando se necesita hospi ta l izar en« 
K « A ^ o i o m i i ' . t a de los cafés , tabernas, p r e n d e r í a s , et 
vi ur» ^ ,RRT1̂ 0̂  HÍO^« 
oótera , y se p r o c e d e r á a m i valdeo d i a n o 
general de l a pob lac ión , con mangas de 
riesro-
" — í 
SALA NARBON 
Estreno del p r imer episodio de la 
emocionante pe l ícu la t i tulada 
: E n l a s g a r r a s d e l l e ó n : 
Mañana 2 secciones especiales a las 
SEIS Y SIETE Y MEDIA con regalo 
por sorteo de 6 ENORMES PAVOS, 6 
CAJAS DE MAZAPAN Y 6 DE TURRÓN. 
. VVVVVVVVVV VVVVVVVVVVVVVVV VVXA-VVVA x v v v \ v \ w v v v w 
.-"-VVVXW V ̂  V V W V V V W W V W V W W V X A v v w w w w v w » 
A t e n e o d e S a n t a n d e r . 
Hoy martes, a las siete y media de la 
tarde, c o n t i n u a r á don Oésar E. A r r a y o 
desarrollando el tema de lia conferencia 
anterior, M O D E R N A L I R I C A MEJICANA. 
Telegrama bursátil 
BOLSA DE BARCELONA 
Interior, 4 por 100 
Exterior, 4 por 100 
Amortkable, 5 por 100 
Acciones Norte de E s p a ñ a 
Ferrocarriles M . Z. A 
Obligaciones Norte 
Valladolid a Ariza 
Acciones ferrocarriles Andaluces.. 
Banco Hispano Colonial 
Tabacos de Fi l ip inas 
Banco del Río de la Plata 
S. G. Mercantil 
Catalana de Gas . 




























BGL8A DE PARIS 
Renta francesa, 3 por 100 
Emprés t i to , 5 por 100 
Idem 4 por 100 
Exterior, E, 4 por 100 
Gredit Lyonnals 
Río de la Plata 
Ferrocarr i l del Norte de España , A, 

















Pesos oro argentinos 






























floy, mart s, a las 4,30 
y 6,15 de la tarde 
El v ó r t i c e del pecado 
comecCía en 4 partes DOS DEBUTS 
Lerin Malabaisla. 
BELLA EMILIA Camonetlsta Italo-espaüola 
acumpfiainos y que cun esta íecba remiti 
mos al señor director del diario «La Ata 
laya». » 
Gracias, señor director, y le anticipan 
'as gracias sus afectísimos ss. ss. q. q. e. 
% ra, in., Florencio Candelas.—Antunio 
Cabailérb. 
Santiader, 22 dicieinhro 1919. 
Señ^r director del diario «La Ataláya».— fermoa de esa clase, por no disponer del 
Présente. personal necesario, a lo que eil A y u n t a 
G r a n C a s i n o del 
S a r d i n e r o . 
J ^ T Z ^ T ^ En 61 . f ^ i c o fte miento no viene obligado. ' 
su digna dirección, correspondiente al día 
Ayer t e r m i n ó su a c t u a c i ó n la excelen» 
to « T r o u p e A u b i n I^eonel», que durante 
varios d í a s y iiaci'ondo todos ellos algo 
nuevo y gracioso, ha sostenido el inte 
VVVV>^A^VVVVVVVVVV-/VVVVVVVVVVVt^VVVVVVWV^VVVVVV 
DOS MIL pesetas 
én juguetes, r e g a l a r á m a ñ a n a , en el gran 
festival infant i l a beneficio de los niños po-
bres el 
TEATRO P E R E D A 
Los juguetes es tán expuestos en los baza-
res de los s eño re s Soriano y Mondiolea. 
Se despachan localidades en Contadur ía . 
Notas necrológicas 
Del Gobierno civil. 
Por á l correo de la línea del .Norte re¿re 
»ó riyc;' de Madrid el gobernador civi l . 
f?wr T.á noclie recibió a la hora de costum 
hre a los perhidisias, l í tanifestáñdpños que 
a foi i^ecuénciá de una conferencia que ce. 
UsbVó eon el ministro de l a (Iobernación, 
quedó acordado que continuara al. frente 
Santamente, como siempre babía vivido, 
y rodeada del consuelo de sus amantes hi 
" 0 " " / 8 ™ - ^ ^ « - « ^ J<>Si falleció ^ día 20 del actual en la vi l la 
le boy nos hemos visto sorprendidos por Recordó el s e ñ o r Folanco que cuando rós del e spec t ácu lo en el Caamo mere- á(¡ R^nos^ la reSpelabie dama dona BaL 
as injustas o injuriosas acusaciones lan. la epidemia ú l t i m a se ofreció gustoso a ciando de aquel pübülco siempre ios mas Rodilguez de los Blos y Barrio, 
nutr idos aplausos. de Mazorra. 
Sus grandes virtudes la granjearon el 
aprecio y el car iño de un número infinito 
de personas, que hoy lamentan con ndolor 
su muerte. 
A sus desconsolados hijos, bijo político, 
nietos, hermanos políticos y d e m á s í ami 
l ia , llevamos la expresión de nuestro pé 
same sentido. 
zadas contra el benemérito Cuerpo de la rY-war mivi sej-vicios m é d i c o s en t a l n a » 
Guardia municipaJ a que pertenecemos tan 1>restar sus meaico8 «n pu. Hoy (habrá dos d a b u t » : al malabar is ta 
f a i t e de todS^wSS^una Uallóa' >' e3a ,m&ina .condlicta 9 e ^ i r á c ó m i í o . .Lerin.. y la notable canzonette 
manera tendenciosa que quéllas etm la cuantas veces lo reclamen las n e c e s í d a ta i ta lo e s p a ñ o l a .«Bella Emil ia . . . uno de 
continuación de una c a m p a ñ a personal e n des munic ipa les ; pero eil caso de hoy es los é x i t o s m á s grandes y merecidos que 
era nuestro digno alcalde que ciega avanza muy dist into, pues la c iudad no se en» ^ a n pasado por el Casino donde han ac 
hasta llevar l a iniranquilidad al vecindario cuentra ^ estedo de epidemia, n i son tuado las p n n c i p a ü e a estrellas. 
olvidándose o no dándose cuenta de que , , , Aíí „^T,Q • 
las circunstancias por que atraviesa la. Na. &raveS' Por for tuna ' los casoS de &nPe 
cióu no son las m á s adecuadas para. lan . ^ue se registran, y no es jus to que el 
zar al -público especies desprovistas de toda Ayuntamiento levante cargas a q ü f uo 
Notas palatinas. 
razón y fundamento por un periódico que vi'ene obligado, n i su personal se impon 
dice ser gubernamenta!. „ B Í _ I L » Í . : : „ . „ n K)R TELEFONO EL SANTO DE LA REINA 
Madrid, 22.—Con motivo del santo de la 
También mur ió ayer en el inmediato pue 
blo de Cueto, a los 21 aúos de edad, el apre 
ciado joven don Antonio Bicalde Sier ra 
despus de recibir los Sacramentos. 
Hijo y hermano verdaderamente mode 
ga un trabajo innecesario; a pesar de lo 
uñó de los hechos a que alude, acaecido 6 . , • , • 
. en l>uenoc-hico, de que se pmsieran obs. 81 el Ayun tamien to juzgara conve-
le BS&Í Gobierno civi l , a cuyo fin el señor táculós que produjeran accidentes al t rán n i ente que el pabe l lón c o n t i n ú e abierto él Berna, m a ñ a n a no hahra mas actos onda ^ a a los sumidos en un hondo 
Santaadjer solicitó de los representantes de sito rodado, es completamenie inexacto, seguirá , asistiendo a loa enfermos que t̂ "̂ ' h X ^ n n K ' . h H p f i 1 dolor. 
pues se comprobó que en citado lugar ,10 a l l í ^ acojíU1 ^ . r o es imprescindible que - Eif^c \BDENÍL ^ L D E V I L L \ 1 A su desconsolada madre d o ñ a - ^ u n i ó n 
que unos montones-de punirá •„ _ l V J J L ^ ^ o i l u . u ^ , En hvtve ^ r e m ^ viuda de Bicalde, hermaiK». tíos 
I i-m oreve se remiura 1a oiiTeta. caraenaii áeméñ parientes, a c o m p a ñ a m o s de todas 
c ía al arzobiso de Zaragoza, cardenal Sol ^ en P sentlm'ient0 ^ les e m b a l a . 
la prensa que ésta le siguiera prestando 
su apoyo pa:l'a el mejor desempeño de su 
cargo. 
ííbíeñd 
Bajo Ui. presidencia del señor gobernador 
se reunió anoche en su despacho la Junta 
provincial de Sanidad, tomándose los s i . 
guien4es aj/uerdos: 
I ' l imero. Poner en vigor las medidas 
.pie se oíisorvarou durante la epidemia 
d f grava'con" de f ino Ti&ím*&i6n m 36 n o ^ b r e 61 Personal subalterno nece 
camino de citado lugar y depositado allí sario, que no s e r á in fe r io r a dos enfer» 
por l a brigada municipal de obreros, sin meros, cocinera, monjas que se encar 
que esto ofreciese peligro alguno, pues (guan de l a a d m i n i s t r a c i ó n y asistencia, 
cuando asi sucede se a n í m e l a con un fa. 
o supremos honmnajes de o' ipHl del año anterior. 
jóvenes, fuertes y grandes, !ha eu in 
t su e s p í r i t u en manos del Supremo 
J* aate nuevo Santo de Aaí9, d i aseé 
| perfiil de medalla, cuya efigie rasu 
% 'l 'ara y triste. í:ty. de Urna al ta 5 
l'0Pa'/.ón <ie Jesúsj.'í se nf>s representa 
C0>| el laurel y lo» resplandores quo 
^uaidau l a cabeza del d iv ino Dante, 
^ a d o Ñ e r v o no ha m u e r t o ; d e s p u é s 
|eaiizar una obra itiefahle rse ha acó» 
0 Reposo y a da Quietud. E l vi-ve ^ lb)Hp.iia 
Sfcjgttndo. Qtie se dé parte de todos los 
enfiei^nos infecciosos por los stíñores mé<li. 
a l ¿ado 
a Crm* 
Tágore< 
l . ^ e" la literatua-a Qnivorsa] 
, ^ t a Teresa y San Juan de 
Y?1' Juana y de Rabindrana.1 
Jiaeterlink y el pobre Le l ian . 
. ^ t a r á siempre presente eu la pon-» 
• l i a f1 lanu' í>or ^ {'0"idem.mos qne 
^ atentatoria) a. su memor ia tnminosa 
110111! al ;i!tWiino Poeta, uno de tantos 
•culos uecrológieos, -de ? 
rol y la inmediata presencia del guardia. 
En lo que respecta a la fal la de discipli 
na a. que tanto alude, el acto tuás elocuen 
W de no ser cieno lo prueba la firma de 
ciento treinta y ocho homnree que compo 
neo esta Corporación, que uos hemos u n í . 
903 o jetes de familia, a fin de conocer exftc rió para protestar de t a m a ñ a injuBtlcia. y 
íáméjri^e la marcha de la infección. pedir a la vez una rectlflcación que dejé a que all í se siente es excesivo y el p e r j u i 
Tefcaro. Hacer funcionar el Hospital do salvo las obligaciones q«c por la misión 
Malicño. - de nuestro cargo tenemos t-omralda.s nara T ^ ' T " ~ V 7 T ' T T n „ 
Ctiarto. tnyltar a la excelemisima Dlpu con el puehlo y el buen nombre del Ciier. evidente ' a d e m á s de otros detalles com 
la&idri :)ara que contribuya a los gastes de po de la Guardia municipal de esta c i u ' ' 
esta camiuaña. dad, al cual nos honramos pertener. 
Ouinto. • Prohibir la visita pública al En espera de su resolución, nos ofrece 
mos a usted en nombre de la Guardia mu . 
nicipal, ss. ss. q. q. ee. ss. mm., Antonio 
Caballero.—Florencio Candelas. 
devilla. 
Entre éste y Su Majestad el Rey se han 
cruzado-car iñosos telegramas. 
FU. BEG1MIENTO DE VICTOBIA EUGENIA 
El Bey ha recibido a la Comisión del re. 
g ímiento de Victoria Eugenia, que ba ve. 
nido con objeto de visitar a la Reina Tic 
que se vuelvan a montar las estufas en torta, 
las salas, pues dadas las condiciones del ^ •, , r 
y si l lega a l g ú n enfermo grave u n a guar 
dia permanente de practicantes. 
Todo esto s in l a necesidad ab&OHuta de 
edificio y lo cr»udo de l a e s t ac ión , el fr ió 
 l l í  i t   i   l r j i* 
ció que a los enfermos puede causarse 
J o s é Palac io . 
M i B l O O - O I R U J A N O 
Vía* or inar la s .—Oruj ía general.—En 
fenmedades de la mujer.—Inyecciones del 
COI y sus derivados. 
Coa s a l í a todos los días , de once y m v 
í t ó a una, excepto los festivos. 
Si 
•IUL "^v. iuiuy1euh. .ue prosa amazaco 
como una l á p i d a í u n e r a r í a m á s . Lo 
" giie cabe es-desb,ojar ante su tum 
¡N ••íf" !t l ' i ' ' r ta, las llares ín i i r i en tes de 
"timos poema» , que su mismo autoi 
, ' W i v i a d o y qu,. llegados con poslé-» 
• a la noMcia de su muerte, n . 
Wi nuevo prestigio mi^ té r ioso y pro 
jg* 'Pero antes, p r o s t e n j é r n o u o s en ac 
1 if,' 1' P l ' ^ a r i a y digamos, con el ailma 
h ú n - a s ' Ia o rac ión Itoefable, la oía-* 
k 1 !J'>a ^ ( ' ' ' - l ' ' " tda pedia para el al 
, 'intu-a del Rey Luis, "delúcado uar. 
«i»pne, av ie ra : "Padre nuestro que es* 
en los Cié loe... „ 
Quinto. Higienizar lajs habi taóiones de 
la poblaciún, según la ca inpaña del año 
anterior. 
Scpiimo. Roner |en práeftjica todas las 
medidas ueoevarias según íq aconsegeil las 
circuiisiancias. 
En el Gobierno civil* se recibió ayer un 
lelcgrama de UdíaS euinunicaudo haberse 
solucionado i|oi^l y Satísíacioria,ment)i: 'la 
huelga (pie venían sosteniendo ios obreros 
de aquella cuenca minera, quienes han 
reanudado tranquilamente el trabajo. 
Con tal motivo se ha dispuesto que la 
1.uaidia. civil allí reconceuirada durante el 
coiiflictq se retire a sus comandancias res 
pee 1 ivas. 
pilementarios, como l a rev i s ión y arreglo 
de l a red de a lumbrado y el establecimien 
to de luces desde l a t e r m i n a c i ó n de los 
muelles. 
L a Comis ión m u n i c i p a l , en v i s ta de es» 
' tas manifestaciones, acuerda oficiar a l a 
unas cuartillas D i p u t a c i ó n p a r a que resuelva y conteste, 
escritas por la Directiva del Sindicato de . . . " , H , A I HAÍ 
Obreros y Empleados municipales, proles. sm P ^ j u i c i o de que p o r l a Alcalldía se 
tando del articulo a que se refiere el remi cuenta de l o que ocur ra a l a Junta 
tidu anterior, y que no insertamos porque p rov inc i a l de Sanidad, que se r e u n í a a 
están redactadas, a nuestro entender, de las si'ete de l a tarde del mismo d í a de 
* • • 
También hemos recibido 
DIRIMIA QBNIRAL 
Especialista en Partos, Enfermedades 
la Mujer, Vías urinarias 
Consulta de diez a una y de tres a clnoo 
AMOS D I C8CALANT1, 10. 1."—Tel. S74 
d i 
forma excesivamente violenta. 
CONFLICTOS SOCIALES 
T r a n q u i l i d a d e n t o d a 
E s p a ñ a . 
ayer. 
, Pero aunque l a epidemia no es a lar 
mante, aunque, son muchas las invasio* 
nes, casi todas ellas leves, y el coeficiente 
de m o r t a l i d a d no fia pasado del no rma l , 
l a Jun t a de Sanidad t o m ó , entre otros 
! varios, los siguientes acuerdos: 
L l a m a r l a a t e n c i ó n de los propi'etarioa LOS OBREROS DE ALTOS HORNOS 
Madrid, 22.—A mediodía, y acompañados pal.a que blanqueen las habitaciones de 
• También recibió nuestra primera autori 
dad civi l un telegrama de Castro Urdíales 
en el que se Le comunica que habiendo sido del diputado socjallsta señor Prieto, estu 
concecUdo á -dos ferroviarios las mejoras vieron en Gobernación los señores Togos y la3 v ™ ™ ^ J del vecindario para que 
que a o ü c i t í i b a ^ han acordado retirar el Galvan, que componen la Comisión del Sin denuncie, durjante las horas de of ldna . 
CBSAH K ARROYO a i . m i u o dé huelga: dicato metalúrgico de Vizcaya. en Ja Sección correspondiente del Ayun 
Ecos de Sociedad. 
Ha salido para P a r í s , donde fijará »u j 
^e|iide£nicia(, (nuestro querido amigo don 
Pedro Sanigüade. 
JoaQuío Lenken ü s i l i i . 
\teog«do.—Fronuratíor d« lot t r t k H H s J i » 
v B L A S t O . I , ftAMTAMftCR 
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• TEATRO PEREDA -
Compañía de zarzuela y opereta de Eugenio Casáis. 
HOY, MARTES, 23 DE DICIEMBRE DE 1919 
A LAS SFIS DE LA TARDE.—4 a DEL 2.° ABONO 
/ L o l a M o n t e s " , E l a s o m b r o d e D a m a s c o " 
A LAS DIEZ Y MEDIA DE LA NOCHE 
- - iLg: A n . 1 JXT A - -
Se despachan localidades en taquilla de8d« las once do la m a ñ a n a y en Co 
tadur ía , desde la misma hora, para los GRANDES FESTIVALES del dia 24. . 
L I S T A de los n ú m e r o s p r e m i a d o s en el sor teo de a y e r 
PRIMERO, CON 7.500.0ÜU PESETAS 
S S . - O - S S . - M a c á r i c l 
SEGUNDO, CON 3.ÍD0 000 PESETAS 
2 7 . 7 2 6 . - S A N T A N D E R 
TERCERO, CON 2.000.000 DE PESETAS 
1 ' . 5 0 7 . - V a l e n c i a 
CUARTO, CON 1.000.000 DE PESETAS 
1 3 . 3 7 2 - i - a L i n c a 
QUINTO, CON 500.000 PESETAS 
7 . O S © - B i l b a o 
SEXTO, CON 300.000 PESETAS 
1 9 . S 7 e . - - a L - í n e a 
CON 100.000 PESETAS 
18.Ü56, Zarago'/a : 43.785, RibadeseJla 
1.100, M m i r i d . 
CON 90.000 PESETAS 
;{|.362, Valladolid: V2.Í7Z. Zamora 
Madrid. í i j Q O L l 
CON 80.000 PESETAS 
S A N T A N D E R : 17.44*, Almf.Ha . 
26.(392, VaUadolid. 
CON 70.000 PESETAS 
Barcelona: 2*MZ, Pornina: 1.37?, 
TRES MIL 
309 972 (501 536 366 33'» 62« 249 348 378 728 288 
4¿8 679 502 907 945 623 395 4H0 866 370 936 946 
930 206 952 528 053 7775 842 180 002 
CUATRO MIL 
y * 717 530 194 593 974 735 392 293 751 347 308 
055 510 796 330 9885 463 482 836 177 543 377 54? 
093 117 14Ü 063 580 603 289 615 816 149 911 119 
436 643 720 
CINCO MIL 
877 094 19íf 987 236 745 802 632 621 641 460 112 
956'579-918 252 738 781 35H 162 171 866 513 209 
723 301 350 330 053 867 
SEIS MIL 
"165 413 410'969 835" 662 321 955 313 339 147 090 
786 395 736 037 696 728 764 368 493 508 615' 527 
252 
SIETE MIL 
935 583 281 013 717671 594 54 J 266 260 740 13'» 
431 870 661 574 982 491 753 H96 795 927 229 93á 
1668 575 20'. 871 814 100 270 837 254 350 356 030 507 
CON 60.000 PESETAS 










CON 40.000 PESETAS 
é&Óás, M a d r i d ; 26.980, S A N T A N D E R : 
1.H42, San S e b a s t i á n . 
CON 30.000 PESETAS 
21.233, Madrid: 42.036, Madrid; 59.579, Bar 
eeiórid; 23.917, SANTANDER; 38.469, Madrid: 
14.924. Bilbao; 34.201, ^ladrid; 43.188, Haré»' 
tuna: 20.962, Bilbao; 10.515, Madrid; 16.849, 
SANTANDKB: 6.687. Madrid; 11.184, Puente 
t leni l ; 17.611, SANTANDKB: 39.125, Madrid: 
4.229, Ceuta; 3.642, Sevilla', 52.023. Bar.relo 
Tía: U27!>. I 'ravia: 23.890, Ban clona. 
CON 5.000 PESETAS 
CENTENA 
417 612 087 346 724 508 232 138 290 595 648 528 
033 W 475 945 804 274 709 412 792 284 220 799 
066 330 016 294 584 541 051 452 495 116 094 9 f 
802 163 289 399 215 932 456 246 464 362 7«4 1<9 
622 407 978 578. . 
MIL 
Í99 612 920 781 532 303 648 789 099 468 238 05.'. 
715 779 381 028 274 906. 792 206 9'.5 923 47'» 80 
130 249 049 000 522 187 116 7.00 135 378 si i 643 
023 543 535 905 139 835 813 
DOS MIL 
526 809 594 885 136 805 045 281 536 687 178 28!-
913 937 649 902 '.60 799 717 512 863 282 95̂  
m 503 224 648 039 254 542 172 07*1 (513 3,11 gfa 
692 580 848 558 317 302 
^ 1 OCHO MIL , 
608 151 073 509 528 153 533 392 836 914 010 374 
583 414 906 191 492 '.69 050 400 077 637 779 372 
0(55 140 328 897 612 302 8S8 Ws 377 715 418 100 
423 230 658 727 78fi 
NUEVE MIL 
667 030 855 042 112 679 492 886 444 436 302 148 
613 384 591 678 844 680 689 189 379 983 003 279 
770 079 019 787 362 033 165 43'» 924 575 088 161 
778 948 910 568 993 995 234 401 378 
DIEZ MIL I 
53.30'.. ' 613 623 188 520 190 686 772 050 669 730 088 048 
144 113 364 805 940 551 062 251 883 OOf) 152 813 
977 m 908 752 21'. 680 586 983 268 293 287 200 
ONCE MIL | 
568 788 m 098 108 480 129 853 852 624 006 139 
952 184 093 123 340 B85 264 262 .60'. 178 368 703 
538 653 081» 649 756 962 091 846 031 813 2§3 2*8 
413 870 470 928 951 086 
DOCE MIL 
739 777 864 500 650 879 061 698 788 074 817 860 
50*» 714 430 839 498 311 87'» 932 281 367 545 420 
712 37 926 65'» 459 517 197 20-'» 935 661 623 508 
TRECE MIL 
066 209 098 488 243 5053 222 418 820 717 597 810 
480 458 611 929 753 998 03T 692 473 04 219 932 
183 955 126 360 960 272 529 843 979 374 19* 390 
518 630 293 746 631 
CATORCE MIL 
942 833 190 294 150 476 257 635 492 934 599 20o 
235 404 360 479 978 560 944 468 448 353 466 961 
410 251 697 788 789 307 
QUINCE MIL 
354 510 753 186 562 149 047 794 337 239 485 598 
653 2G0 986 92'9 778 612 368 417 405 242 773 107 
617 956 666 708 925 375 305 189 927 644 566 337 
286 862 027 555 853 619 480 449 727, 099 210 
DIECISEIS MIL 
238 047 053 511 864 090 000 078 558 669 440 182 
264 296 080 112 141 119 369 139 300 386 435 16. 
529 672 ECO m ?C& 243-,77ae50^|.144 .080*25 
(g7 320 S83 071 413 949 784^07 / i y O l - Í ^ X ^ 
DIECISIETE MIL 
289 356 392 191 188 014 839 174 290 902 270 496 
067 013 444 5S2 624 551 S85 762 ri82j26íf SÓfl^TO 
447 216 386 397 889 288 952 806 962 772 596 05'» 
,864 469 3:53 562 823 
DIECIOCHO MIL 
796 087 579 580 556 197 293 760 665 913 945 542 
902 785 570 743 006 375 833 720 360 422 886 136 
198 512 457 177 125 507 230 250 635 577 144 051 
001 721 804 802 991 539 597 151 
DIECINUEVE MIL 
35^6 957 892 126 966 020 316 682 193 860 795 575 
990 022 350 221 941 095 604 656 871 401 918 594 
875 154 301 764 719 659 319 567 506 100 103 816 
652 249 530 827 322 539 
VEINTE MIL 
J33 957 m 126 966 567 709 328 21.) 081 3M 
516 649 crio fiü f5á 8*2 657 140 550 587 
079 428 921 642 680 421 899 039 513 237 954 91 
432 170 348 71 521 685 506 49ff 423 249 787 881 
64 ' 
VEINTIUN MIL 
390 786 610 r i 0.''o'"0¿ 350 266 797 -466 IOS 
868 256 549 576 341 050 484. 586 913 870 364 
061 510 743 135 03S 090 047 220 421 287 757 
994 962 771 061 007 491 
VEINTIDOS MIL 
868 216 549 576 341 050 484 586 913 870 
202 530 012 848 614 898 862 734 536 904 289 
518 4i52 706 242 378 095 642 840 127 296 358 873 
593 593 031 623 268 883 023 135 937 352 178 377 
998 996 305 314 471 831 353 
VEINTITRES MIL 
377 190 088 56? 91? 576 745 446 500 761 W, 
fcl8 452 706 242 378 095 642 840 127 296 352 878 
593 031 623 268 883 023 135 937 352 298 181 572 
100 025 919 
VEINTICUATRO MIL 
126 958 136 677 535 068 966 407 452 761 073 
055 705 065 759 997 794 137 318 706 696 370 '«436 
079 854 518 701 657 530 373 535 628 962 873 021 
3*8 007 000 870 26§ 
VBINTICINCQ Mlf-
824 568 135 087 923 412 4^6 154 333 803 815 
306 048 651 301 750 012 881 100 599 632 W l 
871 254 479 ^41 310 510 5(19 505 942 887 1 80 
383 966 026 980 041 028 125 348 
VEINTISEIS MIL 
663 486 310 557 419 029 367 720 777 323 390 
151 199 331 806 505 701 648 285 980 2,31 908 
666 8Í2 936 302 985 170 M9 820 102 201 928 
879 060 506 
VEINTISIETE MIL 
253 746 901 661 916 978 136 931 123 666 Odl 
084 146 323 192 168 108 920 6i0 653 395 166 
799 093 370 167 530 962 048 281 419 595 636 
149 056 860 251 086 922 479 336 W 266 298 
18(4 
VEINTIOCHO MIL 
186 6^4 451 763 364 388 749 969 112 111 610 
473 969 024 9-49 561 404 704 04q 872 403 035 
14.1 377 478 590 955 032. 5(70 679-698 829 430 
518 415 478 724 796, 289 369 477 931 446 625 
000 500 002 356 '5|35 963 
VEINTINUEVE MIL 
302 442 406 639 452 356 588 009 079 824 394 
552 825 265 620 862 460 011 583 741 291 41,0 
"083 W i 530 835 832 125 132 911 460 615 
071 $ 9 059 178 278 435 5?2 Oi2 812 12« 503 
746 339 022 362 163 823 
TREINTA MIL 
634 405 591 890 000 076 863 598 838 909 171 
718 888 177 516 586 150 095 715 296 850 509 
m 634 793 832 676 090 324 588 741 496 154 
64-3 987 20i 033 436 050 26T 
TREINTA Y UN MIL 
63-4 925 856 209 550 087 843 821 996 622 665 
627 977 098 148 721 446 65(4 468- 793 465 710 
2^4 588 381 122 071 272 .343 131 064 861 963 
773 622. 003 717 471 201 579 108 951 125 278 
»721 566 839 042 369 175 
TREINTA Y DOS MIL 
024 263 816 060 923 434 619-787 473 348 010 
: m 95S 910 871 172 501 944 821 150 235) 989 
977 447 289 710 (85 778 253 338 
502 VIO 851 827 964 773 327 023 685 
025 5(50 179 448 830 194 410 
TREINTA V TRES MIL 
119 587 033 106 651 351 737 302 792 594 (497 
599 511 245 072 620 762 720 332 352 534 900 
940 683 893 345 228 206 717 04-7 632 304 286 
914 466 967 162 681 924 990 927 292 887 262 
401 741 000 994 032 690 
TREINTA Y CUATRO MIL 
102 633 596 094 758 178 024 823 150 603 095 
•Vil 767 608 583 699 770 243 668 140 341 855 
801 068 812 883 m 253 758 319 028 5Ó8 977 
375 621 541 088 100 :{20 776 846 264 169 
TREINTA Y CINCO MIL 
630 869 111 860 159 618 316 881 778 311 318 
958 661 857 142 432 283 636 921 702 964 480 
113 692 068 389 594 200 865 550 435 779 009 
038 776 475 706 843 109 043 131 354 178 680 
476 212 713 556 941 338 80-4 458 790 016 
TREINTA Y !>EIS MIL 
700 648 938 298 171 251 923 610 088 999 602 
707 (>K8 78(4 995 590 5f() 331 651 372 026 750 
7;Í8 817 909 542 851 G59 246 7.% 064 5(89 692 
000 •428 823 
TREINTA Y SIETE MIL 
061 146 820 681 849 496 780 135 906 209 831 
3M .321 m 458 395 038 313 520 088 998 47U 
319 123 790 341 748 927 4;V< (-71 m 499 701 
722 326 518 m 121 211 8*' 555 Tí» 035 117 
525 533 449 130 311 m 
TREINTA Y OCHO MIL 
QÉfe 481 593 003 497 698 597 914 569 057 781) 
932 093 884 490 521 716 868 374 254 032 470 
.-.52 945 i 71 974 809 151 646 487 446 430 M 
m 082 0i9 384 847 388 257 291 231 531 734 
TREINTA Y NUEVE MIL 
698 898 417 866 224 934 020 349 153 177 003 
008 5-46 628 835 356 403 685 885 IOS 909 305 
m 912 172 773 tf'A 7S0 453 IfM 136 380 
801 712 \ i r5 005 688 7(W 1 $ 237 316 711 937 
779 
CUARENTA MIL 
312 823 176 948 458 078 897 963 216 24Ó 617 
075 091 257 921 146 197 141 433 247 754 8(43 
36SÍ 027 678 802 702 364 851 804 329 410 890 
8 4 7 143 580 529 677 179 161 50-4 347 636 244 
517 710 985 .438 751 097 012 461 600 979 546 
787 
CUARENTA Y UN MIL 
066 263 711 242 252 549 644 888 193 213 739 
952 830 223 971 202 581 731 239- 070 454 035 
O-tt 877 318 314 308 773 524 967 013 956 809 
•289 941 899 354 646 925 322 '562 063 615 307 
369 047 744 564 872 874 371 818 272 48(1 97 í 
433 
CUARENTA Y DOS MIL 
196 187 100 065 028 145 064 811 696 240 423 
733 774 351 288 475 109 990 014 557 795 422 
CUARENTA Y NUEVE MIL 
619 095 032 971 928 406 678 209 080 
257 567 034 111 750 393 137 392 m \ 5 | 
m 873 266 909 724 459 900 2-40 ;)10 ¿¿o ^ 
029 m 606 2O0 253 587 081 -186 073 u* 2 
041 931 980 515 469 925 319 829 009 * 
CINCUENTA MIL 
874 683 427 351 100 983 813 525 330 784 
004 455 071 067 412 930 988 987 455 
778 962 857 329 424 233 446 360 296 
m 98Í> 862 4-20 281 859 402 873 795 
CINCUENTA Y UN MIL ' 1 | 
312 927 234 402 638 031 070 314 14-4 7% 
087 161 833 159 358 907 205 213 372 fi¿ 3 
387 024 379 819 859 79S 014 006 305 <m ^ 
657 880 326 867 976 349 991 870 492 8^1 
833 
i84i 
0.45 708 094 
CINCUENTA Y DOS MIL 
350 019 561 771 072 255 322 «50 194 601 890 287 686 002 361 806 517 089 459 577 4^ 
398 056 129 507 505 781 750 578 594 297 049 £>5 18? 398 648 mi 563 825 532 568 (5 
CUARENTA Y TRES MIL 
599 203 110 938 664 691 744 311 461 519 072 
591 008 653 454 959 508 209 169 327 680 074 
378 073 012 058 259 582 555 510 364 628 509 
196 W 172 663 810 297 558 324 598 81-2 077 
636 426 329 398 065 451 517 159 189 180 8^1 
998 826 368 713 953 960 633 607 418 788 023 
021 800 328 198 1121 723 064 445 
CUARENTA Y CUATRO MIL 
779 196 910 839 837 564 155 642 610 106 556 
194 428 415 712 397 230 981 324 355 227 277 879 
332 496 991 029 7 M 702 348 301 028 276 716 
568 657 723 .314 740 262 474 231 973 643 814 
354 883 285 533 j l 6 
CUARENTA Y CINCO MIL. 
268 158 108 4&4 203 87^ 164 410 202 923 501 
076 372 109 896 250 767 66i 605 532 757 6P* 
191 440 7̂ 9 828 540 751 240 385 359 508 272 m 280 045 229 089 199 940 706 508 
747 466 501 023 345 983 334 887 848 315 
1913 195 269 214 699 116 189 846 946 221 980 
459 $3 841 521 999 561 546 304 481 144 
CUARENTA Y SEIS MIL 
428 412 402 275 ¡jM 62? 704 255 516 363 69Í; 
19? 42g 47Q 366 02Ó 669 15,7 686 222 642 210 
657 818 833 525 414 403 400 337 596 196 299 066 
549 857 393 855 439 149 941 538 563 641 0OL 
m 610 9-45 564 244 
CUARENTA Y SIETE MIL 
279 340 948 904 727 817 255 510 390 50-4 825 
933 131 738 139 311 101 760 837 186 370 902 085 
985 4 78 616 562 330 839 876 855 1-16 667 
962 216 361 456 972 611 225.160 205 371 691 
598 074 
CUARENTA Y OCHO MIL 
2-16 «20 550 731 538 603 581 918 076 883 116 
152 75(8 013 ^82 031 143 668 457 867 901 136 
910 644 256 597 513 138 728 894 501 893 612 
872 667 784 580 911 799 181 958 856 905 500 
230 024 916 707 458 171 128 
12 
CINCUENTA Y TRES MIL 
270 822 186 222 83 » 065 320 542 581 "<lt 
"57 870 848 679 666 313 734 983 553 
C 
1 5̂  * 
36 C30 539 819 066 493 822 84.1 018 y l ?' 
$31-569 087 689 411 '479 561 477 837 $ 
910 966 110 680 178 136 601 617 
CINCUATRO Y CUATRO 





675 521 772 892 577 1552 353 ^ 
CINCUATRO Y CINCO MIL 
798 038 239 749 037 947 664 625 619 i •m 802 305 002 973 308 377 418 825 SJ; 
396 098 895 790 837 739 572 794 562 \ut\ 
.'Í88 7-16 367 640 651 876 ' 
CINCUENTA Y SEIS MIL 
311 
81 1101 
nr.i 7fi7 838 822 304 OH 810 757 061 
7168 926 599 573 521 5fó 152 
CINCUENTA Y SIETE MIL 
034 229 75(j 362 002 970 511 191 573 463 
571 626 124 303 414 125 672 231 602 Oüfi 




CINCUENTA Y OCHO MIL 
988 853 392 814 852 766 223 808 010 
097 484 226. 861 338 859 845 266 752 ( 
752 m i 131 532 553 239 057 034 170 í 
292 898 514 917 633 822 618 Olí 396 278' 
CINCUENTA Y NUEVE MIL 
699 664 631 51? 846 593 701 039 111 1%-
302 257 482 771 168 070 173 610 175 325 871 i 
444 062 531 504 789 975 046 219 367 §1 
•173 452 528 252 231 630 659 411 ' 
VtVVVVVVWWVAAí\\VVVVV\VV^VVVVVVVVVVV»VVVVV1 
IMPRENTA PK «El. PUEBLO CVMA 
ffXTRENIMIENTO HABITUAL se combate 
con el AGARAMIL producto natural a ba-
se de elementos puramente vegetales. 
E s l u í a s americanas de 3.000 c a l o r í a s 
p 0.10 p é s e l a s de consumo a la l iora 
L á m p a r a s P H I L I P S , h o l a n d e s a s 
¡La mejor del mundo! ¡La única extranjera! 
La mejor de cons t rucc ión nacional de 5 a 50 buj ías , 1,50 pts. 
Paseo de Pereda, 21 
ENTRADA POR CALDERON Ismael Arce (S. en C ) 
LA JUSTICIA TRIBUTARIA 
Y no por mi casa. 
En un pueblo del Este de E s p a ñ a v i " 
v í an tranquilamente obreros del campo y 
propietarios do Ancas, Se h a b í a n aumen 
tado jornales a medida que el precio de 
los productos sub ía . Llegaron unos bol* 
ch<«\iques catalanes, de esos que predi 
can y atejos de dar tr^go se ID llevan, y 
sol iviantaron a los labriegos con el re» 
parto s o í i a l . 
A un t í tu lo del reino, hombre bondado 
so, humani ta r io , b u e n í s l m p con sus co» 
leños , tocóle la pr imera china. 
Hace pocos d í a s se lo p r e s e n t ó una Co -
mis ión do los m á s exaltados, y le di^jo: 
—Vi-nimos a iKicerle saber a usted que 
como t o c » s los hombres. somos igualles, 
debemos repartirnos por i&ual Lp qw h;iy;i I 
en el pueblo. 
El propietar io no vaci ló . P id ió veinti I 
cuatro horas para hacer el reparto de | 
sus ti'erras, y al expirar el 'plazo r eun ió1 
a todos los arrHndatarios y trabajadores 
de sus tincas. 
—Sois tantos y he. he-clio tantas parce 
'las. T a m b i é n he dividido la casa, los ape 
ros, las c a b a l l e r í a s . Cada uno de voso 
tros eli ja su Jote. 
Discutieron buen rato, d i s p u t á n d o s e lo 
que a cada cual conven ía , y cuando es 
tuvo terminada la ad jud i cac ión , el expro 
pi'etario d i j o : 
—*Bien, lo mío y a está, repar t ido; poro 
ahora, hay que repar t i r lo vuestro. Tu , 
Juan, eres má-s rico que tu vecino, por- -
qne aparte do lo que ahora te llevas, ya 
t e n í a s dos vacas y dos burros; Le darAs 
a Florencio, má.s pobre que t u . an burro 
y una vaca . . .As í , ell que m á s tenga, pai-
to, lo suyo con e.! que menos ppsea. 
Se a r m ó el p r imer cisco. Los colonos 
d e f e n d í a n con dientes y u ñ a s su propie 
dad. A punto estuvieron de llegar a ias i ^ pór 100 y 54.50, 
A C C I O N E S 
L a A u s t r í a c a , f á b r i c a de cervezas, 





Interior, en títulos: serie A, 76,10. 
ACCIONES 
Banco de Bilbao, 3.890 pesetas. 
Banco do Vizcaya. 1.750 pesetas 
onero. 
Üníón .Minora, 1.800. 1.775, I.7S0 pesetas! 
fin corriente. 1.830, I.R40, 1.830. 1.800 poso, i 
tas Un enero. 1.800, 1.750 pesetas. 
Banco Vasco. iOO péselas ffri corriente, | 
410 pesetas fin enoro, iOO pesetas, 
rrlente, 3.800 pos. tas fin enera, 3.750 ooso. 
Píoríe de España, 235 y 830 pesetas. 
Sota y Amar . 3.725. 3 73'. ¡.osetas fin cu 
tas. 
Diiión, i.3.")(i pes.-tas fin corrieríte, 1.375 
pesetas lin enoro. 
Vascongada. I.3'i5 pesetas fin .•oni . . i i i . , 
1.340 pesetas. 
Navegación Vizcaya. 350 y 335 pesetas. 
Euzkera, 555 pesetas. 
Carhoncs .•Vst.urianos, 1,300 pésetás. 
..Eleeira Vies<:o, 1.421) p. sctas. 
Altos Hornos, 280, 2S',, 28^50. 283. 282, 280, 
280 por 100 fin corriente. 285, 28fi. 288. 28?. 
286. 284 por 100 fin enoro. 27H, 27!), 282. 283 
por 100. 
Resinera, 1.290, 1.300,, 1.280. i.275, 1.280, 
pesetas fin corriente. 1.315. 1.305. 1.300, 1.290, 
1.300. 1.310. 1.315. 1.310, ,1/300, 1.305. I.ÚM) 
pesetas fin onon.. 1.32ó pesetas fin do ene 
ro, prima 50 pesetas; 1.260. 1.240, 1.275, 1.280, 
1.275 pesetas. 
Industria y Comercio, serio A. 126 pose., 
fifis; serie B, 1.260 pesetas. 
FolguíTa, 178,'177;-176 por 100 fin cR.rrien 
te. 180, 179, 177 por 100 fin enero. 178, 176 
por 100, 176. 176 bo» 100. 
ívxplosivos. 360 por 100. 
ÓBI.IG ACION FS 
Asturias. Galicia y León, 53,25. 
Nortes, primera serio, primera hipoteca, 
manos. 
1.a notiefa cundió por e l pueblo, y los 
m á s pobres docidieron reclamar su par-
te a los nuevos propietarios. 
Un conato do .revóliición y do-speda/.a . 
miento. X,., 
En vista de lo cuajl se decidió que cada 
ano continuase como estaba, reconocí.MI-. 
do que cón el nuevo sisteina toaos fban a 
estar peor y a v rv i r en un ir t l ienio. l l i s 
tór ico y ejemplar. 
Electra VÍOSIÍO, lüi por 100. 
CAMBIOS 
París , cheque dé banca a librar. 50.000, a 
SECCION MARITIMA 
Bolsas y Mercados 
tANTANiER 
MOVIMIENTO DEL PUEBTO 
Tampoco ayer hubo Rran movimiento on 
nuestro p ü e r t a 
Entró el «Cabo cullera», con carga geíie 
ral, VoTvieridti a salir dospnós do descaruar. 
El resto üe los barcos entrados y salidos 
fueron de pocá ccns tdérác tóa 
ASPECTO .DE l.OS MI'HITES 
Paco varió del día, amerlor a ayer. 
Continuó ^cargando ,en el muelle de \ 1 . 
na ..Asturias», que estaba fondeado en ba. 
Ida, atracó en el muelle longitndinal de 
Maliaño. para cargar 2.800 toneladas de 
calamina, para Amberes. 
]EL SEGUBO MABITI.MU 
La real orden publicada on la "Gaceta., fi 
este respecto dispone; 
I'JÍInero: Que los patronos propiotarlos 
ilo barcos cuya dotación se asegure formen 
parte de las Sociedades rnntnas que acep 
ton eí riesgo. 
Segundé: Que la Sociedad imitua cpie de 
see verificar el seguro contra accidentes 
del mar deberá aumentar la fianza qno 
tienen impuesta a disposición del ministo. 
rio do Hacienda basta la suma, do 50.000 
pesetas. 
. En vista de lo precodento se antori/.a pa 
ra verificar el seguro de accidentes del mar 
a las Sociedades mutuas que ante el Cometí 
oficial de seguros se atengan al cnmplimien 
to de las obligaciones .pie les impone la 
preinserta real orden. 
SITUACION DE LOS BUQUES DE ESTA 
MAlBICULA 
Vapores de don Angel B. Pérez, 
((Alfonso Pérez», en viaje de Cardiff a 
Chile. 
((Carolina E. de Pérez», en Gharleston. 
Vapores de don Victoriano L. Dóriga. 
((Meohelín», en La C o r u ñ a . 
¡ (Marianela» , en Oporto. 
Vapores de Llano y Compañía. 
" M a r í a E lena» , en viaje a Valencia. 
Vapores de la Compañía Santanderlna de 
Navegación, 
. 'l 'efta Rocías» , en viaje a Alicante. 
Situación de los buques de la Compañía 
Trasat lánt ica . 
((Ciudad de Cádiz», en Río de Oro. 
((Manuel Calvo», en San Juan de Puerto 
Rico. 
« R e i n a Vic tor ia E u g e n i a » , 
g a r á a Cádiz . 
((Infanta Isabel de Horbón», 
video. 
¡(Allfonso XII», en Veracruz, 
«Alfonso XII l» , en viaje a La Coruña , 
. ((Reina M a r í a Cri 'stina», sa l ió de San 
tandee para Habana. 
((Buenos Aires», sa l ió de Tenerife el 13, 
para Montevideo. ;j 
"Antonio López», en Nueva York . 
"Legazp i» , sa l ió el d ía 9 de Barcelona 
pa,ra Port Said. 
" M o n s e r r a t » , en Cádiz': 
"Montevideo», en Nueva York. 
((Claudio L . López», en Nueva York . 
«León XIII» , en viaje a Habana. 
((Alicante», en Sabang. 
'(P. de Sat t rústegui», eai Barcelona. 
((San Car los», en Cádiz. 
" C a t a l u ñ a » , en Barcelona. 
...M. L. Vi'llaverde», sa l ió de Aviles. 
((Santa Isabel» , en Cádiz. 
((J. del P i é l ago» , en Cádiz. 
"Mogador» , en Cádiz . 
"Isla de P a n a y » , en Ferrol . 
NOTICIAS SUELTAS 
DISTRITO DEL OESTE, día 22.— 
Nacimientos: Varones, 1 ; hembras, i . 
Defunciones: Melcbor Rodr íguez Site» 
n u . 22 a ñ o s , S. Luis , 3, segundo; Mar 
garita, Toca F e r n á n d e z , 87 a ñ o s , Monte, 
2L Segundo; Podro Gómez Cebo, 08 a ñ o s , 
Magallanes, ',]Q, .segundo; Juana Evange* 
lista, 73 a ñ o s . Hospital S. Rafael. 
DISTRITO D E L ESTE, d í a 22.— 
Nacimientos: Varones, 0; h e m b r a » 
Defunciones: Rosario San Juan, 2í3 
a ñ o s . General Espartero; Aquilr t io Vi l l an 
ta, 17 meses, Guevara. 
Matrimonios: 0. 
LOS ESPECTACULOS 
n r i i o i v o « i i > o 
PURGANTE IDEAL 
Los niños están contentos si emplean en 
sus escoceduras TALCO BOBINA. :i0 cénti_ 
mos paquetes fle nn ruarlo, medio v un 
kilo. 
TEATRO PEREDA —Compartía de zarzqe, 
la y opereta, dirigida por Eugenio Casáis. 
A las sois de la tarde. «Lolfi Mono-^ y «El 
asombro de Darnascoi.. 
A las diez y media de la noche, iMarlha». 
I SALA NARHON.—Temporada de c inc 
0. , m a t ó g r a f o . 
Desde las seis, estreno de la primera j o r . 
nada de la emocionante serie, en nueve jor 
nadas, titulada "En las parras del león». 
P A B E L L O N NARBON.—Temporada 
de c i n e m a t ó g r a f o . 
Desde las seis, tercero y último episodio 
de la serie "El hombre del dominó negro... 
Mañana, 24, dos únicas secciones a las 
seis y media y siete y media, con cágalo 
por sorteo de seis magníficos pollos; seis ea 
jas de mazapán y doce cajítas dé turrón. 
Vinos PATERNiNA 
Andrés Arohi del Va 
SANTA CLARA, 11.—TELEFONO, HÍ 
Son los que prefiere el públ ico in t e l r 
gente los l eg í t imos turrones y mazapa-
nes de la acreditada Confi ter ía de RA-
MOS, Son Francisco, 27. 
(RESTAURANT ANTIGUO SUIZO) 
ftervisio e sp l énd ido para Sanqueli 
aa 
Pedro A, San Martin. 
asacar de Ptdre t a a Marita ) 
I s p c e i a i i d a á on TIBC? b l an fo i N 
• a , M a n s a B i l a j Valdeptftai.—Ssirielr 
i n n r a d o ta eomldai.—T«I. a i a v tm 
J . B c * o o c l ó n i : z . 
MEDICINA I N T E R N A Y P I E L 
Sonsuita do 12 a 1, Alameda primera, S 
Loe m l é r c o l e t en la Cruz R o í a de 5 a 4 
REUMMIATICAURTRITISi 
Al iv io inmediato, c u r a c i ó n segura con 
C1ATICARINA, GARCIA SUAREZ. Venta 






Cerdos, 12; kilos, 1.104. 
Corderos, 98; kilos, «&• 
Carneros, 5; kilos, 73. 
Romaneo del d í a 22.—Reses 
14; menores, 24; kilos, 3.406. 
Corderos, 32; killos, 18?. 
Romaneo del d í a 21.— 
18; menores, 18; kilos. 
mayores. 
T E L E F O N E M A DFTENipo.-
d o : Antonio Doraíng-uez.. 
-Pe Ovi'e* 
i w . w v i . x x a x w - v ' V ' v w w a \ \ v v v v v v v VVA/V^\VX VVVVWVWXA 
LUIS RUIZ ZORRILLA 
M E B Í 9 0 
Especialista en oídos, nariz y garganl. 
Consulta los d ías laborables de dle? a | 
una y de tres y media a seis. 
Méndez NúAez, 13.—Teléfono « 2 , 
Vapor de 55 toneladas; caldera y m á -
quina 25 I I P . I n f o r m a r á n don Paul ino 
Viota, calle de Madr id . 
Sal de Torrevíeja. 
Navegando el vapor " T r í a n a » , con car-
gamento completo para 
ADOLFO VALLINA 




pop mayor y ipenor—Existep 
REYERTA (Peñacasti l lo) . 
LA CARIDAD DE SANTANDER.-El mo-
vimiento del Asilo en el dia n é ayer fué el 
siguiente: 
Comidas d i s l r i b u í d a s , 932. 
Enviados con billeto de ferrocarr i l a 
sus respectivos puntos, í . 
Asillados que quedan en el d í a de hoy, 
114. 
Notas de la Alcaidía 
E l señor alcalde, nombrado fl'scal para-
incoar los expedientes de propuesta de i n -
greso en la Orden Civil de Bonoflcencia i» 
favor de los sertores don Celedonio Alonso 
y Maza, presidente de la Asociación Monta 
flesa de Beneficencia de la Habana; don Vi 
cent*' Carrero Baj-uet., médico de Monte, y 
don Luis Riera Vega, párroco de dicho lp 
gar,, una vez terminados diebos expedien. 
tes, lia Informado favorablemente y los ha 
remitido al señor gobernador c ivi l , para 
que esta autoridad a su vez los envíe a la 
superioridad. 
Util a los viajeros 
Para comer bien, para instalarse me-
jor , confort, higiene, b a ñ o s y comedor in-
dependiente a todas horas, en la 
Gran p e n s i ó n " M e x i c í r 
Santa Lucía, 5, al lado del Teatro Pereda. 
Nueva Montaña 
SoMad aDócima del Sierro y lelicero UM 
Desde el d í a 31 de este mes se pa 
en !os d í a s háb i l e s , con deduclón j 
impuestos vigentes, en las Oficinas' 
dr id y Santander del Banco de E 
y en el Banco de Santander y en el i 
co Mercant i l de esta plaza, el cupón] 
mero S í de las OBLIGACIONF.S Bf 
TECAR1AS DE NUEVA MONTANA,! 
vence el 31 de diciembre de 1 
ell i'mporte de las OBLIGACIONES, 
su'.taron amortizadas-el 28 de octubre 
t imo. 
Santander, ve in t i t r é s de dicleralMj 
m i l novecientos diez y nueve.—El 
dente del Consejo de Gobierno V Ai! 
nistraci 'ón, ALFREDO ALDA Y. 
J . GARCÍA 
San P r M t l u o , núta. is—iANTANj 
T E L E F O N O S P » t « 
Ultlmoi modsloi sa IsnUf j t^"1 
rieanai. 
" O T O G R A F I A . - - C I R U G I A . nRT0P!| 
GRAMOFONOS Y DISCOS 
Ar t i sMlM K & * f t & 
M Á B I I I i 
A M E R I t A K Oj»T30AL SFiZílALll 
A L C A L A . 14 (Palacio de la 
« R A N 6 A F S «fSTAURANT 
E«0MlBlldB2l an bodmt, toanni^tHi 
H A B I T A t l O N E S 
ficrvlilo a la tarta v »or tul 
R e l o j e r í a & J o y e r í a & ( 
íl- fl A M B f 9 B U M O M B 
El 
OÜLÍGACIONKS j 
Amort iza ble 5 por 100, emis ión Tí>17, 96 baiecla el «Zijldijk». 
por 100; pesetas 6.000. En el tongitudinal del mismo nombre 
Deuda perpetua al 4 por 100 in te r ior , descargó carbón el vMatídalena GaírcíÜÍ*. 
carpetas, 7 5 , ^ por 100; pesetas 13.000. Eh el de Manra, el «Toniu (ian ia.. rarga 
Oeuda amortizable 5 por 100 (1900). marpiinaria. 
V&,7í poj- 100; peBotaa i.000. F.l vapor de la Real Compañia Asluria 
EN|T0D05 LOS ESTABLECIMIENTOS 
A N I S INFERNAL 




S U C E S O S DE A Y E R 
Ninguno digno de dar cuenta a los lecto. 
res ocurrió ayer 
Sólo se cursaron dos denuncias sin ím 
ponancia, relativas a la no observación de 
las Ordenanzas municipales. 
CASA DE SOCORRO 
En egte benéfico estableclmliyno fueron 
ayer asistido^: 
Ramón Sánchez, de doce artos, de frac 
tura del dedo medio de la mano derecha. 
Ciríaco González, de veintisiete artos, de 
mía herida abúlsiva en el dedo pulgar de. 
recho. 
FrancLsf.'.o liizartua, de veinte artos, de 
contusión en el ojo derecho. 
Sotero Peredo, de diez artos, do disten 
sión ligamentosa del pie derecho. 
I Automóviles E L I Z A L D E 
:- ¡ i~ : Construcción Nación^ 
C h a s i s d e t u r i s m o " t i p o 2 0 ; S p o r t s u p e r 2 0 ; R e i n a Victor ia 
E u g e n i a m o d e l o 1 9 1 9 " O m n i b u s y C a m i o n e s :*! 
R E P R E S E N T A N T E PARA S A N T A N B E R Y SU PROVÍN0IA 
J O S E MARIA CEBALL0¡ 













•::-: y coches :-: :- B e r l i , 
Los mejores y más baratos, en expo 
En 
^irec 
1 ^ ^ M M M V I M H M W ^ 
lino 
hor 
A L M A C E N E S B 
üisía general de la Sección de Lanería ? Sedería (plañía baja.) 
R I B A L A Y G U A " SanFranctsco, 10 yIZ-Santander 
(^asa fundada en 1850) 
l í o m b r a s . 
Novedades -:• CoDfecciones. 
Lencer ía -:-
Tapices •:• Hules. 
Ropa blanca flna-:-Equipos p a r a novia 
V A P O R E S C O R E E O S E S P A Ñ O L E É 
Pinillos, Izquierdo C o m p a ñ í a . 
En el mes de enéro próximo sa ldrá delpuerto de Santander el vapor español 
¿ i r ec t amen te para H A B A N A , haciendo solamente escala en Gijón. admitiendo pa-
sajeros de todas clases, 
para solicitar cabida, dir igirse a l agente general en e] Norte, 
D O N F R A N C I S C O G A R C I A 
WAB KACI 1. P R I N O I F A L . — T E L E F O N O 33i .—SANTANDER 
) L a P i n a T a l l a d a 
rASR^dA efe CALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TOVA SLASE SE L U K A ? 
1-dQI SS LAS FORMAS Y MEDIBAS QUE SE DESEA CUADROS « R A S A 
3 0 8 Y MOLDURAS D E L PAIS Y EXTRANJERAS 
KBSftPASHO: Amé* da EssaiBrtfK. #Am. í . - > w l * í . « M . — P A » n i « A : f¡:r»a»i*9 **. 
ra ta 
Compafi ía T r a s a t l á n t i c a 
I l^ inea d e C u b a y 
( 
ra [ 
El d í a 19 de diciembre, a las tres de la tarde, saldrá de Santander el pavor 
REINA MARIA C~ ISTIN 
su capi tán don Luis Sopelana 
ul tnl l iendo p n w l e 7 carga par A Ü a t i i r » y V«r*cn i z . 
PHXí l i j BW% P Á S A í i EN TEHCBRA r^S^SK.» 
F i - o Híiüftna: S1U í-ar íaB / ' >,1J úa iEp*C8los. 
- ^ * r » c r u s ; Sil» 3 ^taa y 7,60 de iupuei toB. 
Se adTlerte a los Befiores pasajeroi c ue deseen embarcar con de s t lm » 
b a ñ a y Veracmz, que d e b e r á n p r o r e e r s é de u n pasaporte visado por el sef. 
sul de ía R e p ú b l i c a de Cuba, ri ee dtriten a la Habana, y por el de este 
j el s eño r cónsu l de Méjico, BÍ «e d i r ige i a Veracmz, sin cuyos requlsi t ¿ 
j v á t í í »zp«dlr al biBele de pasa]» 
L í n o a d o l R i o des l a S ^ l a t : ^ 
En la segunda quincena de diciembre sa ldrá de Santander el vapor 
Un detalle de la Sección de confección de color p blanco (primer piso.) 
V A P O R E S 
— D E -
ADOLF DEPPE DE AMBERES 
Hacia el 28 del corriente «aldrá de este puerto el vapor 
á á . A - I D O X J I F l " 
admitiendo carga de todas clases para B i yona, Burdeos y Amberes. 
Fara ftolicitar mfoj-meB y cabida, dírig irse a s i i consignatario 




O JL O BJ L O I^tí 
pura trasbordar en Cádl» al 
Peina Victoria Fugenia. 
de la misma Compafiía, admitiendo pasaje para Montevideo y Buenos Aires. 
í ' a r a Informes dir igirse a su^ conei^nHlanos en Santander: 
3 Í H 4 m C S MIJOS AHCCL r»Í.Rt.Z COMPAÑIA M U E L L E . M . T E L . 
Consumido por las Compaf i ías de ferrocarri les del Norte de E s p a ñ a , de 
Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera 
portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s de" vapor, M a r i n a de 
guerra y Arsenales del Estado, Compaf i ía T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de 
navegac ión nac ió les y extranjeras. Declarados similares ai Cardiff por el 
Almirantazgo p o r t u g u é s . 
Carbones de vapor.—Menudos para fragua.».— Aglomeredoa. — Cok para 
usos m e t a l ú r g i c o s y domést icos . 
H á g a n s e IOB pedidos a la 
Sociedad Hullera Española 
Pelayo 5, Barcelona, o a sus agentes en M A D R I D , don R a m ó n Topete, A l -
fonso X I I , 16.—SANTANDER, s eño re s Hijos de Angel P é r e z y r o m p a f l í a . — 
GIJON y A V I L E S , agentes de la «-Sociedad Hul lera Españo la» .—VALENCIA 
don Rafael Tora l . 
P a r a otros informes y precios dir igirse a las o ñ e i n a s de la 
S O t l E D A D H U L L E R A ESPAÑOLA 
Tenor Titto Schipa 
Nuevas impresiones en discos Pathé. 
Gramófonos y discos de las mejores mar 
cas. 
FELIX ORTEGA (S. A.) 
calle de Burgos, número 1.—Teléfono, 977. 
VAPORES CORREOS HOLANDESES 
— DE 1J\ -
Molían América Line 
n c u a d e r n a c i i 
D A N I E L S O N Z A L I Z 
«aM« dfi t a n J M é . « A v A r a • . Sala 
S E V E N D E 
aaptl viejo, a seis pneetae arroba, BN la 
' « « r e n t a da este p e r l é d l i o . 
L a P r o p i c i a : 
Ceferino ^an Martín 
: - : A g e n c i a 
d e p o m p a s 
f ú n e b r e s . 
t L 
o í d o s » , m u e l e n o c r v i o & o s y r e u m á t i -
c o s c o r a d o s r a p i d a n o c t n t e c o n a n 
SelUrBESO}! 
a l m a b e f i c a z d « c c i a o t o s s e c o o o c s o 
S i n o a r c ó t i c o B A b & o l a t a r r j e n t e 
! r > o f « i > t ) l v o ^ A 
^ a S O C * ^ ÍO1 
Cínica Casa en as ta ciudad que diapone de un iujaaa 
COCHE-ESTUFA.-Gpan f u r g ó n - f ú n e b r e a u t o m ó v i l para 
traslados de c a d á v e r e s . 
Servleio p e i f f l h i i M k - l l a m e d a Pr imera , DDID. 22, bajos 7 eotresoelos 






n i s o s a - Solución 
Benedicto NUOTO preparado compuceto de bl- 1 carbonato de sosa pnrís imo de esen 
cia de anís . Sustituye con gran ven úfí glicero-íosfato de cal de C R E O (m 
1 ^ O T A L . Tuberculosis, catarros eró- ( • kaja el bicabornato en todos su» 
usos.—Caja: 0,50 pesetas. 
'.eos bronquitis y debilidad gene»- ( • 
ral.—Precio: 2,50 pesetas. 
DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO, San Bernardo, n ú m e r o 11.—Madrid 
^ De renta en las principales f&rmaciaR de España. 




¿ D E D Ó N D E L L E G A E S T E M I L A G R O S O ? 
SERVICIO MENSUAL Y DIRECTO DESDE 
•SANTANDER A HABANA, VERAGRUZ Y I 
NUEVA ORLEANS 
Hacia el 17 de tuero p r ó x i m o , s a l d r á ' 
del puerto de SANTANDER ei nermoso y | 
nuevo vapor ZU1DERDIJK, admitiendo 
carga de todas clases y sin transbordo 
para H A B A N A , VERACRUZ Y NUEVA 
ORLEANS. 
Para solicitar informes y cabida dir igir 
se a su consignatario 
DON FRANCISCO GARCIA, 
Wad-Rás, número 3, principal.—Teléf. 335. 
SANTANDER 
COMPRO Y VENDO 
M U E B L E S USADOS. PACA M A * 
\ - QUE N A D I E :—: 
JUAN DS HERRERA. % 
Compro y vendo 
toda clase de muebles y a n t i g ü e d a d e s . 
Pago como ninguno. 
V Z I A S C O , N U M . 17 SANTANDER 
(olio i t o i i do San Pai. 
Santa Clara, 8 y 10, 1. 
I M m e i a e n s e ñ a a u a , Bachillerato. Co-
mercio, etc. Excelente profesorado. 
DETALLES AL DIRECTOR 
J o v e n de e s t a l o c a l i d a d 
Actualmente en Nueva York desea co 
municarse con casa de buen c r é d i t o ; in -
mejorables referencias e s p a ñ o l a s y ame" 
ricanas. 
D i r e c c i ó n : Balboa, 137 \V. 61 St., New-
York. 
Se reforman y Tuelven Fracs 
Smokins, Gabardlnasy Unifor 
mes. Perfección y econami» 
^'Mélvese tr^i*"> v eabanes desde Iré*» 
r?*5f»t : IUMPO Qn&Y.'M MORCT, ^ i . ! • 
i m a n c L o e n t e r o q u e c L a . m a r a . v i 1 1 a d o 
de las curaciones obtenidas con los milagrosos medicamentos 
D e f a m a m u n d i a l . 
D e u s o u n i v e r s a l L A M B E R 
Los Inearablos recmpBraa la salad. 5.0» roédlew eb t t rTaa « s ia j^» ÍA >aaiúáfcfl a-1 c«Hit «9fc«% KB^iMAiBaU» a m « J T « i a ^ i « Í a i l » | t B * i a i « i i h 6 « W » y «faua* taAfcw «Bíarmot «A 
las garras de la muerte. 
E n todos los países del mondo, hombres, mujeres y médicos, todos quedan maravifladc» d» las muraciofiaf o b t a a l l a t «o» le-» «Mlü«n»es maAlrftnioatas fcaaobír», á« aoaapoticiéD parames-
ta de hierbas vegetales, que contienen los principios de la vida y de la salud. 
Un periodista que entrevistó últ imamente al Director del «Consmltorlo L / j n b s m . faé robado d« participar i« lo^o» *a» laeioRN cBíermOB • hAbiaa*o m w i tamllia p»r»oaa «aíorma, * • »* 
cribir para pedirle sus folletos y consultar sus dolencias gratuitamente. 
Los C O N F I T E S L A M B E R dan a las vías génito urinarias el estado n o n m l , evitando el nso do las poIdgrostoi'maB eandell las , qaitan y calman i n a t a n t i a c a m e n l » el i scoior j la fracaencia 
de orinar, los únic s que curan radicalmente las estrecheces mretrales, prostatitis, uretritls, cistitis, catarros ú\ la vejiga, cAlcnJos, incoirt lnoncla do orina, iujot blanco. *« la t ma]er»«. 
blenorragia (gota militar), etc. Una caja de Confites Lamber, con la debida Instrucción 4 pesetas. ' T 4 < 
E l ROOB D E P U R A T I V O L A M B E R , inmejorable reconstituyente antis i f l l i t íw y refrescante de la sangre, cuna ©omipletamente y radicalmente la s í l l i a y todas sos conoccTMncla». Impotencia» 
diolores de los huesos, adenitis glandulares, manchas de la piel, pérdidas iemdnales, poilucicnes, «ispermatorrea, hirpethmo, albwminaria. • •cróía laa , Unfatttmo, nnfoadomcaa, oMon. 
neurast-nla, etc. Un frasco de iíooft á ípuraítüo Lamber, con la debida bisirgicción, 3 pesetas. 
P a r * R •rr«^.:r*«;Rcie y e»»Ba.t»B gra ni*ai twnbién por »a.n»t, m Si l o j ^ i j b í a é ptatidama '.íí j ser. i&m*¿, •flrfc^w:! 
Medicamentos LAMBER.-Calle Clari, número 56.-BARCELONA 
T i - o » v i r t u d e s : O o n f i a x r z o CU Monx^Mtieac ¡ Z J ^ogvurlclacJ. 
D i T M t a aa SutiaBAsr: I I R 0 1 B 9 P K R K Z D I 4 15011*0 T EOSfPitWlE. iugmmM^ P i r a i « t a i i B M l a C . y H H L A i W L l & t . « « t á s a l a ñUBsm***, $»• 
